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| « r t a é n soara o n d o colher a s s u m p t o s 
esta ca r t a , e o» pa ladares a m a n t e s ile iguar ia» 
e scanda losas podem «gora t irar la rga desforra . 
K i ser iação d o sens commct t iu ieu tos , a R e p u 
Mk'a «t» ap ráz cm en t r caacba l -o s com successos 
q u e se a f a s t am c o m p l e t a m e n t o d o liom senso 
« da lógica; nem fa lemos na mora l idade , t o -
.•»bulo descab ido o inút i l . 

Obedecendo á clirouologia, trataremos da 
q u e s t ã o susc i tada sob re a hospedagem <)U0 
deve ser oflerecida ao general ltocca. O sr. 
C a m p o s Sal les resolveu d a r lho agaza lho 
/„niillr, uo p ropr io pa lac io <lo governo , ao 
i-cn lado, p a r a quo o chefe da nação Argeu t i 
na |iousa do pe r to a p r e c i a r as hab i l idades do 
nosso g r a d u a d o t imonei ro . 

No c a p i t u l o dos d e s p r o p ó s i t o s não <• possi 
v i l e n c o n t r a r melhor exemplo . O ar . l tocca 
lia ile comprche i tde r logo o c r i t é r io supe r io r 
•|ire n o s rege. 

Kstn confusão , p o r é m , dos pape i s do chefe 
ii« E s t a d o e de f azende i ro bem carac te r i sa a 
épocha p resen te . 

O ar. Campos Sal les ccde ao i l lus l re lios 
p e d e os melhores aposen tos e desa jo la os 
r r i ados p a r a oceupa r - l he s os commodos in -
feriores. N u m a fazendu é o q u e mais ou me-
nos se p r a t i c a q u a n d o não ha b o n s q u a r t o s 
d isponíve is , mas o pa lac io d o Ca t t e t e não é 
p r ec i s amen te a v ivenda d o B a n h a r ã o 

Mais a b s u r d o , e n t r e t a n t o , d o q u e k hospe -
dagem é o movei q u e o Tintes a t t r i bue a via-
gem d o sr . Rocca — o d e s a r m a m e n t o dos 
pai /eu d a America d o Su l . 

I t epe l l imos desde logo essa idéa, ]ilagio 
ca r ica to do p e n s a m e n t o d o Csar, onja impro -
l icuidade a conferenc ia d e Huya deixou l a -
tente 

• 'ouro desa rmar a Amer ica d o Sul, KC as 
p i o p r i a s g r andes p o t e n c i a s e u r o p é a s não ac-
corduram nesse a lv i t re 

O Juitmul ilcs B onomistes, cm n u m e r o recen-
te, m o s t r o u a mane i r a ún ica de ob ter paz 
d u r a d o u r a angniei i tar e aper fe içoar cada vez ' t l ) 

mais OK i n s t r u m e n t o s de des t ru ição , t o r n a n -
d o - o s formidáve is ; o receio do aftYontiil-os 
«•brigará a med i t ada reflexão, der ivat ivo segu-
iu p a r a o a r b i t r a m e n t o e o u t r o s p rocessos 
pacifico*. 

Nunca o ce lebre a p o p h t e g m a leve m a i o r 
la.-üo <le ser do q u e cm nossos dias. 

NOTAS DIVERSAS 
O ministro da Faienda defoaiti o r*qna-

rimruto em qn* Thaodoro Will« A O. aoli-
citavam recouaidareçâo do deapaclm <U I d* 
aeteiabrj d o anoo m i u i I o , que aualunton o 
acto prlo qual a Alfandega de Mantos aa na 
mm a restituir aos |>eticiiinario« a quantia da 
IMtai í , qua j>or maio da «uia liatiain reco-
lhido aoa eofrea da mesura Alfandega, para 
pagamento «lo inrpoalnde couauiuu de HOXXtO 
ramnliaa da plioaphoroa, am viata da falta 

I'M eari In« laapoct iv 
m 
d o impoato da r o n i u m o d o plioa-

amiiilhaa, davcndii aquell* 
tepaftiçâo restituir a dit» importância em •< 
tampilkaa 
plio roa. 

.* Os cirnrgi' ea denliatas liraaileiroa Aria-
tides Jtonicio do 8«, Antonio «ouça lvea l 'e-
reira da Hilva e Hodulpho Cha|>ot IVevoat, 
foram couvidadoa oftlcialuiente a tomar parla 
no Congresso Dentário 1 ntern-Hnual, que 
deverá reunir-se, en. l'ari«, no próximo armo 
do inaj. 

Foi concedido o acerescinjo d e Ti 
de seus vencimentos ao lente da Faculdade 
de Direito desta capital, «Ir. João Mendes de 
Almeida Juiiior, correspondi uttr a IH anuo« 
de serviço effectivo no magistério. 

Fo i entregue ao trafego o trecho da 
estrada «lo ferro do Porto Alegre a 1'vngusya-
nn, eutre Carboracy e Ambuíiy, na e i t e n s í o 
de nove kilometros. 

D e v o encetar amanhã sua publicação 
nesta capital um pequeno jornal litterurio-
noticioso com o titulo A Ri in l'irrita. 

Sera orgaui da inoeidado o suulrá urna vez 
por rue?.. 

Xa q u a r t a ou qu in ta fe i ra próxima, te rão 
começo os p a g a m e n t o s dos j u ros das apól ices 
do I W . 

O p a g a m e n t o aerá feito na Caixa da Amor-
tização e ein t i tu les cio l'umliiig Icmi. 

,*, S a b e .1 IiHpicHt" qrre, na q u a r t a ou 
ju in ta - fe i ra próxima, o min is t ro p l en ipo ten -

ciár io d a l i e p n b l i e a Argen t ina irá ao palacio 
do Cat to to , provaveluiento parir fazer saber, 

f t leialmeiite, ao p re s iden te da l iepnbl iea . a 
vinda d o genera l l ioeca, p res iden te d a l icpu-
blica Argen t ina , ú capi tal federal . 

Fo i , an t e -hon tem, ass ignadu 110 Rio a 
visão d o con t r ac to da C o m p a n h i a Villa I ' .abei. 

4Jitarta-f<dra ul t ima, r f r e a da t r a / e n t o a laa-
migrau taa chamaram a a a U c idade , pa io t ram 
d a via ferroa, d ioem noa <|ae r i udoa d a 1'nrl 
Heaf io , Manta t lar lmia, H Vicente. Man inha 
• do ou t roa poutoa . todo« fanuntoa a a . f a r i a 
padoa. q u e faaour dó 

y u o ca l amidade I Deaa S u p r e m o ' 
Todos oa iliaa chegam mata a taai« 

infelir.es. q u e Maiolani da por ta t i a |>orta pela 
imputação, q u e j á nà» pode maia r a b i o«. 

I . u m a Instruía iadeacr ipt ival 'a 

E S P I R I T O B A J f T O 
Havia pa r t ido para o anl do F.atadn o biapo 

diooeaano d. J o t o Narv. Na t i ageu i q u e nlti 
m a u t e faz a capi ta l federal a a H Paulo, 
« i angar iou p a r a a mi t r a eap i r i to -aan tense 
I * 'iiiwfoio. 

— S o b oa t i tu loa Ef ití4nln r njtva> ia mlml 
iiittratira, diz O Comwi • c, •'•> /•.'»/„, ilu Si, lo, eur 
aett n n m o r o da _M do iuaz l indo 

• I lontniu, á t a ida , foi encou t r a l i i r u m a daa 
rua» d e s t a capi ta l copia a i i thcnt ica i 'o • e í u i n l e 
telegiaiuiiia, pa nado d a q u i para a «'«pitai f e -
dera l : . Miiiuào, BriUo. Maranguape , 19. Dio 
Negocio cuinptic«ndo-he. Advogad o iiitliiente 
gove rno )iede sei* contos, ga r an t i ndo e n t r e g a r 
t i tu lo conceaaáo a cont rac to . Aclio conveniente , 
viato se r miico pmle o b t e r tudo. Devemos em 
p rega r e s t e d inhe i ro , aitnrente a-aini pudemos 
• a l t a r o «mj i regado . I n d u b i t a v e l m e n t o t ra ta -
»e <la ronceaaãu daa areiaa de ( inarapar.v, pa ra 
c u j a ob tenção nelram-ae e m p e n h a d o s d íveraos 
c idadãos d o nosao conhec imento e da pa rc ia -
l idade pol i t ica dominante .» 

Como vai oquiUo por lá I 

M I N A B G E R A EH 
No re la tor io q u e sob a actual s i tuação fi-

nance i ra do Ks t ado piildieon o d r David 
Campi s t a , secre ta r io ila Fazenda , é es to o q u a 
•Iro dos empenho» contra l i idos p o r a t i na s dn 
larr te o «juatr iennio d e fiJ a Os 

Divida fundada externa , frs. :!!.riUi).iXi<l ; 
Divida f u n d a d a iu te rna , l7.749:flUlSn<KI, 
Divida l luctuaii te externa, f r s 14.GS5.0(NI; 
Divida tluctiitinte in terna, lO.ôTfi l 19$;ISÕ : 
Total da d iv ida in terna, 'je. iaõ l l!l$.1;ló; 

• a < ex te rna , fra. -K 125.000. 
—Telegraphau i de Salrará ao Mario «lc Mi-

iiar, em d a t a do 4 «lo corrente : 
• As minas «la Asso.-iaçã.i l í ras i le i ra <le Mi-

neração íorarn asfa l tadas , na m a d r u g a d a d e 
hoje . P rond i os assal tantes , e en t r egue i ao 
de legado «lo pol icia de Saburá. Ksta auc to r i -
dade , em vez do ]irovidenciar. m a n d o u quo 
os assaltarrtes, acornpauhados d e so ldados e 

ia de 1.000:000$, quant ia essa ob t ida pelo 
ilr. profeito, supe r io r cru 700:(X) á joia nsti-

uladn pe l a resolução do Conse lho Munic ipa l . 

. * , II E s t a d o d e Minas I í c r a e s p ropoz uma 
acção o rd iná r i a pe ran te o S u p r e m o T r i b u n a l 
" ederal c o n t r a o Es tudo d o l i io de Jane i ro , 
para ser r e c o n h e c i d o como regulador «los li-
mi tes e n t r o ambos o dec re to do 11 d e maio 
dn 184:1. 

E ' r e l a to r do feito o min i s t ro Hernardi i io 
Fe r re i r a . 

E ' a d v o g a d o por pa r t e de Minas o d r . .losé 
Hygino. 

Revista dos Estados 
S E H O I P E 

JiiHtalloii-se no ília 1.5 tio mez fiiulo ,«i ses-
são ex í iaord iuar i f t «'la assembleia legis lat iva «lo 
]"stado, len«lo o dr. Mar t inho Garcez uma 
mensagem, quas i to«la referente , em acres 
eom eitos, a acon tec imentos úl t imos da politi-
ca local. D a n d o conlioeimento da sua r ecen t e 

i viagem, ao nor t e d o Es tado , pa ra ver d e per-
es t raf tos desolat lores «la secca n a s for-

J mosas r eg iões r ibe i r inhas do São Franc i sco 
diz. aque l lo p r e s i d e n t e : *Tive occasião tle 

i admi ra r o« mai i bellos «juadros «la n a t u r e z a 
! m a r c h e t a n d o as margens «lo ma jes toso rio. 
i Khíívo e m \ illn. Própr ia , ( i a r a r ú o < 'uniml«*, 
q u e «i a eyt rema»lura sep ten t r iona l «lo Justado, 

' e, do lá. pas sando a P i ranhas , fui vêr a por -
I ten losa cachoe i r a do P a u l o Aflonso, tão mi-

Inha in í le ln iente conhec ida por descripç<*>es 
mj ie r fe i tas do poeta» e p r o s a d o r e s ^ 

piil-a a um s imples golpe do mão üo compus- . i No «lia HT do mesmo mez foi e lei ta nova 
1 ,«lor noi te-a iMcricano ! *»'-»* assemblóa, l ieando assim com-

, ! jioMla, t o d o s governis tas : p iesn len te , coronel 
Tenros vis to o q u o jióilc prodn/ . i r o Tila- j Ajuiloliro Mot ta : vico-prosidoiiíe, coronel J o ã o 

deiro patr iot ismo: Aguina ldo com suas hos t e s F e r n a n d e s ; secretár ios , m a j o r Oliveira ( j n e i -
t.as P l i i l ipp inas tem dado ao mirudo ex t r ao rd i - ' rox e corone l l .niz Pere i ra do Carvalho. D 
nu rio «rxenijilo, o b r i g a n d o 
viisor poderoso a r e t r o c e d e r e fazendo-o sem-
;.íc p a g a r mui to c a i o as vic tor ias a lcançadas . 

y :„ i uc . ed i t amos qr.e o general Koeoa t raga 
cm s u a mala tão i m p e r t i n e n t e s projec tos . E 
ii nc:-em exactos c u m p r o no governo cncara l -

c visão u u cor ruacro «ra I oiii]iauina * n i a i '.unci. •.^ur.»,,«;.,, nu iu^ tcn v 
Nesse m e s m o dia o p r e s i d e n t e da c o m p a n h i a J ou t ros indivíduos , des t ru íssem todas as o b r a s 

n t regon a o d i rec to r de r e n d a s um cheque do da Companh ia . O r ep re sen t an t e da Coinpn 
laneo d o l i tas i l , sob n. 71.871, da i inpor tan- nhiu. Antonia Luit ila Silca.t 

Vai ser nomeado juiz de Di re i to «la co-
marca d o Fluí , na vaga «recorrida pe la r e -
nunc ia d o dr. Tavares Belfor t , o «Ir. H e r m e -
negi ldo KodrigucH do l iarros, ac tua l ju iz «lo 
D i r e i t o d a comarca de 1'almyrii. 

- P e d i u demissão «1o cargo de p r o m o t o r 
in te r ino da '2." vara da comarca do J u i z do 
1'Vira o d r . .Tosó Adelino Teixeira , I cmlo s ido 
nomeado em sua subs t i tu ição o a i lvogado 
J o a q u i m Ribe i ro da Si lva Braga . 

E s t á em l iquidação a Companh ia Cera-
miea d e Barbacena . 

- A Recebedor i a de Minas a r r ecadou no 
mez passado I i39 :4^$l 1:!, on mais 1 
do que em egual pe r íodo do a n u o l indo. 

PAR A N A' 
T c l e g i a p h a m do P a r a n a g u á para o Iltihio 

ihi Tmilr, de Cur i tybo, oui d a t a do de ju -
nho. 

• D e u - s e honteni i nes ta c idade , u m pavo-
roso iueendio no cães f ron te i ro ao a rmazém 
do corone l A r t h u r do Abreu , onde es tavam 
depos i t adas p a r a uiais de mil ca ixas de ke-
rozeno. 

O fogo foi impe tuoso e tomou logo p ropor -
ções assus tadoras , 

i H o u v e momento em »pio so ac red i tou sa-
rem consumidas as casas próximas . 

I <> kcrozeiio espa lhou so no b raço >Io m a r 
f ronte i ro , quo parec ia um rio de fogo. 

; A popu lação lie,on tomada do pân ico dcati-
to du incêndio , cuias grauilea c l rammas illu 

' minavam unia g raúdo arca . 
Om pre ju ízos mon tam a cerca ile l?:»^!)?.» 

RABISCOS 

mui t a s vezes o in- ! I»rnioiro e o u l t imo haviam si.lo reconhec i 

ROiâNOE BA PAZ 
A* i/f««fi ifda iir. K Oai »tir» 

O auacraaso de Maya vaia d a a p a t U r - a o a 
Wmbrmafa da lai t tira da uui doa mala bel loa 
romana«* atodarn-ia K aen aseUii o hollati 
da« I . a i a t oupern«. «-OEsiderado ua opin ião 
da T. d * V i t a r a a - o maia notável doa eacri 
p toraa IWnian«..-

Aaaaapam- l l i» aala priataala aa narraçòe» 
r iafuralWaa da H\ilnl„luÁr. a laviaailiia payeko 
hl»la d * Dione Veie, oa poeuiaa pli l toaophieoa 
q n a aáo m* «eu» »obeilio» muiau> ea Mn/nlnJr 
a a fui to l/nnJt 

NaatM aa dafeuda a cbimera aublime d o 
l iam. 

O lOMtnco A u ila J/hh-In i a hiatoria de uni 
p r i a e i p a philoaoplio, a inca ramenta d e d i c a d o á 
- en t imaa t a l i n a p n a ç i o d o amor d a humanida-
de. T«i4>i um poder abaa lu to • i l l imitado, 
a l o r a d u peln» aulHlitoa, couaa rvando bft • aiui 
aade o o a na povoa vixtnkoa. eicluaivaureiite 
«•• f o r ç a e pensava em trabalhar pola reali-
- ação <io aen nobre ideal, «pio considerava 
como d nuiou q u e loase digiro da glorilicaçào 
le n u yriucipa a do aeu reinado 

A ftj ito Mundo v«' ae que e a pintura da al-
ma da mui soberano, porem aliua de um ao-
nliadot •ulhuaiaata e liom. 

• ttas|*e amei o povo, ilizia, e « ó «levo pen-
sar em aaccorrel-o. Ma» este peuanmento ain 
ila o t aaho vagamente, da uma lórma tixla 
almfracta. Esterrdo os meus braços para a frente 
e sem atber no quo tO"ar, desespero-nre ile ao 
enoontrar o vacno». 

F»t« f i iucipe generoso Ot lomar , lillio do 
imparaoa r Oscar , «las i lhas U p a r i , q n e pere-

ou aa iass inado por u m ai .archiata . 
OPo taa r s u b s t i t u i u - o nos «lifficeis encargos 

do g o T « n o . Kstava a passear com o p e q u e n o 
p r iuc i j o, seu lilho, pelo j a rd im d o palacio 
inundo, ao recoll icr-sc, ent regou a cr iança a 

joven impera t i r z Valer ia o d i r ig iu ae para o 
gnb iuo ta de t raba lho , atini do confe renc ia r 
«•om o aen cl iaucel lcr o um «los miuiatro*. 

T ivera a idéa do r e u n i r na capi ta l d o seu 
iu iper io um congresso in te rnac iona l e m que, 
ua preeaiiça dos r e p r c s e u t a u l e s do todos os 
gnvei noa da Europa , e l le p rópr io ap re sen t a -

n paoposta do d e s a r m a m e n t o g e r a l e a 
const i tu ição d e u m t r i b u n a l d e a rb i t ra 
nreuto. 

r e n s n r a q u e a g u e r r a e a m a n u t e n ç ã o dou 
exerc i t as pe rmanen te s e r a m causas p r o d u c t o -
íits d a desgraça huiniina, e p o r t a n t o , resol 
via-so « tomar in ic ia t iva pa ra a c o n \ o c a ; ã o . 
•lesse congresso da p a / , e s p e r a n d o o b t e r 
adliesato dos out ros E s t a d o s . 

Ta l # o ob jec to ) i r incipal d o romance . 
Vai ser i naugurado o congresso, poit. as na-

ções convidadas accc i ta ram enviar seu < dele-
gados | * i a os deba t e s «le uma confere ncia de 
alcaco.. social tão e levado. 

O ia iperador dese ja próviurnerito estai .ele 
cer as bases, de accôri lo com os seus eonselltei 
ros iiUí»ios: u m dclles, o velho Ezzura , renc-
c ioua r iò por pr inc ip io , desgos ta se vendo o 
seu so lwiano envolvido nesta aven tu ra , ex-
borta-D para quo não compa ieça ús sessões 
(1o tal congresso, o n d e se arr iscava a courpro-
me t t e r a -aua d ign idade . 

O .ni t ro ministro, u m sr. Wlenez i . pensa 
ile m o d o iliBerente e p r o u n u c i a - s o ^entlitisias- | j ( ) l l a s o a r i a s incer idado da exp re s são 

"''"ir- ; ,1,11 

«•a ma.lio.1» p iaee i tuarau i lha r - p o u a o r o o 
Iilefo, |Hin III a l a a e o t o ma l to o • oua t r aug ia 
P a r a a t W n u a l a . ouviu o conse lho d o n o v o 
rhai ice l ler do impér io e. acompanha i lo pa l a 
riu| era t r ia Valeria a I « r aau i teqnaiio flllm, aiu-
pra l iandan a m a viagem áa «liveraaa prov ínc ia* 
u o pala, nu.la ma lhor poder ia o b t e r Informa 
çóea, ea tudar a» ref.irmaa couvenien taa a ao-
bra tu . l i aa d iaUahir , d a n d o ae a ilIuaAo da q u a 
ag i a 

Aaaim, |K>oeo a poaco, o i m p e r a d o r m a l h o -
rou a tava ou t r a vax am mnntu novo» aoulioa 
a novaa cl i imeraa xieiaea. 

O romannlaU l .u ia Couperua , i iuaginanilo n 
deac ravando aata grambi mqier io de I . i | * r i . 
ce r tamt u l e qiiix apreae-. tar , . orno paladino d a 
idéa mo .a l a social da q u e fez a s e n m p t o p a r a 
o aeu livro, o exar «la Rnaaia ou o bell icoao 
to te r r «la Alleruanha. aobaranoa c u j a i m p o r -
tânc ia no m u n d o |K>litico i p rea t ig io ta . 

Pela novidade do principio, cujo intereaaa i 
reconhecido |iela col lect i t idade humana, vé-ae 
quanto el le aoubn aproveitar, para propagar a 
bctleza da l iUeiatuia hollaiideza, am «pia a 
composição intollectnal e o catylo conservam 
a exacta pureta «lo génio nacional. 

O interiiarionalia>::o l i t l e ra r io é uma c o n -

3mata do aecnlo, a por is to n ã o a e r i mot ivo 
e ex l rauhar ua a«'tuali<lailo, em q u o as l i t t a -

r a tu r a s d o noi te da E u r o p a t a n t o in te reaao 
t êm a t t rah ido , o s eacriptorea d o p a i / de I teu i 
b r a n d i alcançar«>ni nomeada . 

Dá,— es«'reve um critico tiancez—ua tradi-
ções latinas conatrvaraui-se intactas através 
doa séculos, e a espiritualidade dos antigos 
l .aMM.i.1... . . . . .1- . ma Inn. ln ,1, a ln> . 
d o s seus descendentes . 

l . i o r o r n o iiK Fiir. ir»» 

Palcos e salões 
F O U TIIEAMA 

Rcprcientou-so lrontem, coin liôa c o n c o r -
rência , a opcra-cour ica f m Oiaoolo, cu jo d e s -
einpei iho eo r ren r egu la rmen te . 

Pa ra hoje es tá annunc iada , pela s e g u n d a 
vez, a o p e r a - c o n r i c a d e Varney , Õ'Aiini/itan ou 
<)x hm itiottjHfUirot, o quo «píer dizer quo o 
Poly t l i eama r e g o r g i t a n t do e s p e c t a d o r e s . 

» 2" c o x c : : r t < » s a i v t - s a E s s 
s e g u n d o concer to , c o m 

«lo p r ime i ro e m u i t o 
üeal isou-se , a H, 

concor rênc ia egrral 
maior en thus i a smo 

O programma, Ião equ i l ib rado como o «lo 
p r imei ro concer to o egua imcn to de l icado — 
q u a n t o í a r t e nacional , —estava, comtudo, f a -
lho num pon to «le Muita r e levânc ia para quen i 
s a iba do a l t í ss imo -,alor do líacli, de J o ã o Se-
bas t ião l l ach . . 1'. era q u e o nome do c e l e b r e 
n in 'n r v inha ileirois d o t r io ilo Sa in t -Sacns . 

A p a r t e esto defe i to , acaso «le fácil e x p l i -
cação pela divisão do t r a b a l h o necessar ia e.o 
p ian is ta , o progrnnrma e ia supe r io r , e as p e -
ça s escolhidas a g r a d a r a m m u i t o mais do «jue 
a s do I o concer to . 

O t r io «le Hairrt-Sacns. com q u e rompeu o 
concer to , Giribora \a i i i tdo d e harnroti ia e r i co 
d e con t raponto , é fraco iuolo«licamento nos 't 
p r imei ros movimentos , u sando dos Unisonos i n -
d i s c r e t amen te . A execução, ã p a r t e cer tas fu l -
t a s de at inação, correu bem, e spec ia lmen te n o s 
ú l t imos movimentos , em q u e a la rgueza «lo 

a e o n -

Anton io 

pie nos auhamns no 

«le ac 

Mimo MUI] li s lioi/., j:í 
inadii «i"K giillinaeeos. 
Ainda ante-lioiitcnr o Jm nul ilu C'./«.in .'• /•/ 
sf-riri um t 'dcgvamina ilo Wasl i iugton ein 
:c m; «liy. que Mr. lia;. , seci-efurio das Rola-
i s l ' .x tei iores dos Iv. tados-l lni ibw, 
I civ.i o governo bi i larui ieo, ret 
.1 ü iudentuisaçâo pe la inurlo de 

In-, i ior te-nnri«icaif .s o i res inglc 
I lus índios das m a r r o n s ilo 
d.- bontcin coiTi.-.ta l u s 
occdilneiilc 

iloH d e p u t a d o s d ias antes . 
I A absein bica do .Sergipe co inpò i se de 

d e p u t a d o s , dos quaes it são opposieioniatas ao 
governo d o dr. Mar t inho (îai 'cez. 

I — i r c o r p o docen te do Allnurn Si'ii/Ijh^si; ' 
j ficou cons t i t u ído dos srs. Ccininiai io Paes d o 
i Azevedo, i i r iciu Cardoso, J .mz ' ' a r l o s da Si l - ! 

va l . isbóa. Cand ido Campos, 1'i.lix Iriiii/. liar 
reto, "Manoel «los 

j mando posse d o gi 
i | iiiittir fe l ic i tações 

Assumiu a pres idencia dn M a t i o - f í r o s s o o 
vereador nieuos votado «la Ç'amara Vlonicipal, 

Eei to do Figuei redo , quo, to-
overno , se apressou a traus-

r. Campos Salles, p ro-
lue t tendo cooperar corrr .s. uxc. no serviço da 
Heptiblien. 

O sr. Campos Salles p rovave lmen te agr :-
ileeeu e m nome da R« publica. ^ ^ 

No ília segnirite, o si*. P igne i r edo e x p e d i u I j1 J. 
' o u t r o te legraninia , 11:10 de eumpviureiifos, m a s 1 ' 

Passos de Oliveira Telles, ped indn .1 ». e s c , por amor ás ins t i tu ições 

ií do. 
s u b - I 

l ' ranci si' 
rdoüo o 
anlii;os 
Antonio 
teucotirl 
gueircdi. 
hniro. ::• 

ri Teixeira de Pariu, I 
S i lva o Pedro Pe re i ra 
lentos , dr . Jo sé Moreira 
flarcip. líosa, Antonio P.a) 

em per igo naqirelle Ivitado, t r ezen t a s ci irabi-t in iano «lo 
le A n d r a d e . n a s e rc.-ipcetivas ic.uuiçi' 

Magalhães', I O «f- Campos Saile r 
l le t - ! ment 

s pond eu negativa-

1" 

I1 IIV'. 

I lodolpho l iamos 
Mar t ins e lVanci:; 
i ra nomeados, 

j .s-,, i l ia Iii coinci;ou a incinerai 
; lice-: es tadua i s, 11a iinpoi t iucia .le 
! sendo p ' / r dilacerada:) -il 'J '̂J-Vl'h i 
|l«'i.i 7 J l" "!0 . 

B A H F A ' 

l 'ontes , l .u iz l"i 
i Nathanie l Jír- bina.i; 11 

' com ils 
le lipo- ' nietire a 
Pl i l i i i i . I Ariniir 
,,•• Urosso. 

Xi'io lia d inhe i ro e, por tan to , n':o ha cara 
si f i g u e i r e d o , q u i se sat isfaça, pois, 

treze praças do quo se conipõi aetuitl-
foiva estaria.«I. 
gcllto li ensío do« cof res d e Mat to-

não poderá l'a>.«d-o 11 ex-vereador , quo 

I:. I"1 • la : n : ide dn 

O c:\sti de Mallo '•) ligo.: 
I ti" ii'i Amira l a. 110 Senado , fn/.i 1 
pi:ia du sr. Canipus tialles. í).;:.'iii 
res f u r am itnt t a n t o carriv;a. |a.c 
II t r a n s c r e v e r a lgumas l inhas «p 
idea «la i i i tennidado descr ip t ivn 
. I ) p r e s i d e n t e da Republ ica , ili 
do s ' r 110 g o v t 110 ilo Ura-il o 
c a m p a n h a abol ic ionis ta de S 
a l i b indade , a abol ição «ia 

quo as Cl 
cai!.; 

• gu in to noticia. : 
i :i do jutrlm, nu loi.a:-

I>iielio d Au;a. des te tcrnci , fui 
ilos nriis baibr.ros c r imes «lo 

t o o p r imei ro 
fado do l h e s 
nha. 

l i n e fazer o 
! a u rdem cm 

si'. Caiiiii'..s S 
I J ' .eze pi'.iç i 

mio, 
.ies'iar 
I'll c io. . 

pi carihsitnii c . -
teias île a ra -

uailo a respei to do cxi to quo p o d e r á al"an- ! i . - ieiuia musical da in te rp re tação sa t i s f izeram 
çar a conferencia sob re a necess idade liniver-
s;ll de. paz . 

Disse r ta so lue a e rne ldado hor ro rosa^do 
guerra , anima o i m p e r a d o r O t t o m a r n di r ig i r 
as sessões e abS chega ao ponto do esboçar 
rim p l ano pa ra nu t i rmar o accôrdo in t e rua -

ionnl . 
Entrutftiito, o imperador eo j i e ça a ref lect i r 

sobro as vantagens problemát icas d o Con-
g res so . Consciente d a abnegação mora l do 
ín teresnar se pela human idade , e n t e n d e tam-
bém «Jiic o sett dever ó t r a t a r a n t e s d e tudo do 

excellent«) p r iuc ipo )iara os seus s u b litos. 
Ontáo convence-se «lu que as horas q u e ein-

p i e ç a nes tes planos p a r a a o r g a n i s a ç i o da 
paz do jiiuiido c (enino u su rpado ao in te resso 
lo p a i z . 

Ot ta inar escrove sua s medi tações n u m dio-
1 i i i t úu i . porém rompo logo com e i t o es-

a d o de vacillação, deeide-so a p n ^ o g u i r 110 
sou idoal e t r i i imphai i temento a p p a r e c o ein 

ipari , sendo recebido com as a c c l a m i ç ô c s 
ii,]i:ilr.r- H «pio não cessavam de s auda l -o como 

um b tuemci i l i ) e p ro tec to r <las nações , o il-1 
. l is t re pr ínc ipe da paz . 

j Kutã. i era moda 110 iu iper io e em toda li 
I I'.uropa civilisada a paixão pela idéa d o d e , 
arniatueii lo e suas consequênc ias p r a t i c a s , p a r a 
o bem estar h u m a n o . 

A nlierliirn das sessões fez-se com toda a 
ponrpu, a imprensa a m p l a m e n t e so «vccupoii 
• lo exi'«) que pode r i am ter: mu i tos di. icursos 
l o r a n u ^ r n f e i idos em h o n r a da louvável inicia-
t iva do Imperador, q u e 110 momen to represen-

t a v a òs sen t imentos generosos «1o c é s a r roma-
no coj-aianiiiiado o P iedoso Antonino. 

M a i tudo isto não seria a p e n a s musica so-
nora, da pa lavra? Wlenezi reproduziu os seu» 
diiicHfsns Ijrilliaiitcd o e loquentes eur prol dp. 
codii iniçào dos pr incipios do m o d e r n o Dire 11 
lias O elites, e liem ass im os de legados das nu 
t r a s íinçèes o t tcompanhari im. 

N'adii rcs ' i l lun de s t a s discussões h a r m ó n i o - 1 

sari e ^>l:iío:,i::as, in tempes t ivas pare, «|ite-|)ri-
vassçm es 1'o'iions do se od iar e do luclai-, 
fieniprt: quo i> f.dal inst i i ieto da des t ru ição os 
impei.iér ao comleile pela \idti. ! 

bailo relevo, aallantada paio diacrato acom-
paahaaaanto de HaiatHarii» D«ata>aa ouvi 
moa o «ioloneallo bem. o que »igaiSea tar 
elle aofftido tuodilluaçijra. qua llie tiraram a 
aurdaa d o primeiro dia. Ainda aaaim ouvia ae 
pniiao • « trio, anm «iua abriu o concerto. 

K»ta |.aça foi biaada. atraueaado novoa ap-
plaaaoa ao maaatro a ao «liahncto violoneal-
b.la Niatterlargar, am anaui lamentamos v ir 
o hraçn direito tAo Inatilmrnta alto. 

Aa rutiapVa «la Haiut-Saena aolira um tira-
nia do lloetiioveit, |«ra dou» pianoa, 1 maia 
raui glorioaaiiiauta - ibaamol o eoiu o r g u l h o -
aala concerto, porque foi auperm rmente toca-
da» pe lo illuatra maaatro, unilto baiu <eom-
•laidiailo paio imminante piofaaanr ( hiafla.allf. 
Eala peç», qua por eata participarão—a'i ia 
tão honrosa para o conhecido profeaaor—ara 
ao< ioaamente esperada, foi como uma pa«lra 
da toqne pata o a«u merecimento «|uc dalli 
saliiu maia l i«mado e maia patente. 

Folgamo» de registrar qua a e x a o a ç i o foi 
aii|ierior, oa applauaoa foram sineeroa. a maea-
tni foi muito featejado, a <1 piofeaaor Cliiafla-
ralli foi abraçailo por muita» peseoae, eutra 
a» quaea vi moa os ara. dr. F.za«|uial Itamo» 
Juuior, todoa oa seus collcga», Luiz Lavy, 
vario» critiooa, diacipnlo». 

K»te concerto agradou muito maia do qne o 
primei 10, deixando saudade», que o vinculam 
da «'erto á hiatoria da Al te em N. Paolo. O 
grande inneatro, uma daa »nniiujdadea actuae» 
da musica aympbonica, roui um nnico rival 
em Ricardo Strauaa :.., o niaeatro Saint-Sarna, 
um d o s bons pianistas de»ta aeguuda metade 
tln VI V. m m«11., ,r . . n r v a n i . l . u 
do mnndo, sem duvida o 1". cumpoaitor da 
França e um «los melhores «la Europa, sai 
daqui satisfeito. Pode não ir mais rico, por 
mais qne a concorrência ao Snhlo Strinuaii 
foaso Irtia, apesar da crise actual e apesar do 
alto preço dos bilhetes. 

Mas vai contente — sahcmol-o bem — por-
que encontrou aqu i não s«i publ ico para apre-
ciar o valor das suas composições o o mere-
c imento «la sita execução, mas achou s i faca 
a face com um compos i to r como Oswald, com 
professores como Ruoggor e ChiaBarell i , com 
e c o m p a n h a d o i e s como Tagl ia fer ro , o com 
a l t i s t as e professores corno Rastiani, Rocchi 
o Sorr iso , u q u e m applurnliif, i n t e r p r e t a n d o 
musica do Oswald em a u d i ç ã o par t icu la r , e 
com «piem, aliás, pnderin ter tocado toda a 
musica dos seus programaras . 

A sa t i s fação do ve rmos S. 1 'aulo reco-
nhec ida como ntn cen t ro ar t ís t ico, com as 
suns p r ime i r a s figuras h o i n a d a s por u m ho-
mem d a alta craveira «lo Sa in t -Sacns , com-
pensa -nos mais uma voz «las inves t idas bai-
xas e 'la.s inve jas ainda m a i s baixas >la cr i t i -
ca poilarrtcsca do nus o da ambição , u m a 
tempo audaz e ignorante , «lo out ros . 

D a m o s os pa rabéns a S. Paulo, e agrade-
cemos ao maes t ro S a i n t - S a c n s a h o n r a da 
sua vis i ta c as suas bõas pa lavras : ao co-
nhecido ed i to r E. Hol lc i ider a g r a d e c e m o s 
lambem os esforços que fez 
tro compos i to r aqui viesse. 

para que o illns-

Pü r; IA 

0 e lenco «la companb ia I.yriaa, B e m a b e i , 
para os t l ieatros de Montev ideo o Rneuos-Ai 
r is , a qua i devo b rovemente es t rea r n o t héâ -
t re Solis , na prirneira d a q u c l l a s c idadcs , é. o 
seguinte: a cé lébré ar t i s ta l legina Pac in i , An-
niinciata Panizza , St ineo, Pe rego A u n i t a c-
Keilelinarzer Ainelin; me io - sopranos , Evania 

a c s mais exigentes . l ' o r issu a i/iuotta e o t i - i Fonglri e / .a i ra Monta le ino: contra l to , Adcli-
nal forani ca lorosamento applal id i . los , o. a ( c : ; na Ro t ton i ; tenores , L i l oa rdo Caste l lano, An-
bisados , com g r a n d e p raze r «lo publ ieo , q u e , < 'cppr e t i iorgro Qturol i , ba ry tonos ( iu-
tevo novo ense jo do a p p l a u d i r aos «listincto» | g * 1 ® ' » i l î f î i " * ? " i 
a r î i s las u ao c o m p a s i t o r . 

A <•!,/•! ilf Ihi' /i, eut il" maior, (com l i eença ! 
I S t ineo-Pa le rmin i ; baixos, Pere l lo Do Segt iro-
[ la, A n d r é s e Rotoli Dona to ; ba ixo-comico , 

s:- l ' igueircdo para , manteud« 
Matto-t îrosso, coopera r emu • 
ill;'.-, no rcvviço da Republ ica 
i, n i d a rm idas e dece r to p a r -

Ãli f u tio l ifo de ser p rov idenc ia s id iues . 
J nem cuirgrcKos gera .:. nem leis do 1110r.1l «pio 
I consi^ain garan t i r a fel ic idade collcotiva. . . 
Î Eu ivy iou- se a coiifereneia irrt.erniiciorral, c o 

iüijiei'Kil.ir ]>hilantropo voltou para o aeu pu-
• ço," icKObeuilo 110 t r a j ec to e s t rondosas acela-

los mestres... n ã o venha ab i algunr o u v i d o 
m u i t o apu rado e m b i r r a r cournosco ' . . . , a a r i a 
«lo liacli foi bem tocada p o r Ceru ieeh ia ro , 
q u e hon tem revelou )iositiviimeirto os p rog res -
sos 1'caes de estylo, quo tem fe i to nes ú l t imos 
ânuos . 

li' supérf luo falar na g r a n d e z a o na elova* 
cão daquel la peça magistral , q u o a t t ingo Tis 
sub l imidade i da \ r t c com m u i t a s imp l i c idade 
• le meios. Hasta iliznr, quo ella empolgou o 
jiulilico, quo ped iu bt::, a q u e t . 'cri i ieehiaro sa-
tisfez gosto.iamor.te, repe t iu t lo -a sem utor-

' n< 10. 
O maes t ro Osrvald a c o m p a n h o u bçin e s t a 

liolla composição, tugindo aos app lausos eoni 
aquel la modéstia, q u e t a n t o lhe s o h r e d o i r a 

elevação do mcreci i i iento. 
No final ila l-: par te já qrre bo je segu imos 

a ordem «lo prograiuma— S a i n t - S a c n s tocou a s 
conhec idas peças, de IjíszI .-Ih bnnt ifitnr Souiir, i 
<i do Cliopin, a IJ.-nriifir. Tocou bem, ju se 1 
lie correcto, acuso um pouco Irio, sem poe.- I 
sia; uras e ia Indlo ouvir aquul la queda «lai 
agtra, s empro egual , s e m p r e eguu lmcnte so- ! 
n o r a ! . . . I 

A Si/nula pa ra p iano e violino, de S a i n t - J 
Kaciis, q u e p o r si sii coniptitilut a "J-* p u r t e , 
«'• porreo soiinta na liirm.i, e é mu i to eonnrto 
nas d i f i c u l d a d e s , que aliás Ceru ieeh ia ro ven -
ceu com esforço, iiiccheiido p o r demais com 
ti cabeça nas passagens ou nas escalas e m 
/arlisninio, e casua lmente desa f inando nos agu-
do: Aías são p e q u e n a s cousas a q u e aliiis at-
t endamos aqui mui to e q u e porreo u t t e n u u -
rain a magnif ica impressão d o todo. 

D iithyrflb gracioso nrlur:nnilo, de ins t ru -
men to para ins t rumento , o «lillieil ulUr/io inotlo, 
e m q u e Sa in t -Sa t ; ns revelou a l t í ss imas qnal i -
«lados do aeompanliai lor , sah i ram «lo modo .su-
per ior , e n c a n t a n d o o publ ico naque l l a ve r t i -
gem de oscalas «lo final, q u e acabou em m e i o 

Antonio Fnuiagat l i ; d i r e c t o r 
maes t ro ( i iorgio Polaco. 

da o rches t r a , 

.•I Tiisrn, de Piienini, n ã o será can ta . . a no 
outono, confornio so esperava , p o r q u e a inda 
não e s t á a c a b a d a . í) a u e t o r o o ed i to r p ro-
niottcraiii, jiorcru, «pie R u m a será a p r ime i ra 
cidado que lia de julgar n nova opera , o p re -
c isamente na pr imavera 
Cons tauz i . 

Xesse thea l ro será, pe l a 
Italia, posta cm sceua, IH» 
com todo o capricho, o O 
\ \ l igner. 

' .in, no thea l ro 

pr imei ra vez na 
proximo outono , 
ro ilo IiltCnu, do 

O C. t dt P...-.« nnnnnc ia 
pr inc ipo russo Rariatiu-sky 

lc uma t empes t ade do a p p l a u s o s . 
A tercei ra pa r l e abr iu com o pre lud io d o 

j Vrtoijr de Sarnt-SaciiH, para piano, harnroniirirt 
o violiuo, q u o sahirin bem so fosso poss íve l 

: t i rar sempro som daquel lo niahl i to h a r m o -
! uiiini, q u e 6 a l i ás mui to boni to «-omo movei ! 

isuflieieiitos para : 
riiiiii E s t a d o o n d o fer 

J o ã o «los Santos , depo is de te r l i inilamo-n- « j Antonio 
dão n i t ida ! do de u m 

libado d e sua mu lhe r ltutrrna ..t,» 
Santos , no chegar om casa, c m hora ndoanta - i 

i-aiiinnte iiiuniciada«. 
defesa das ins t i tu ições 
villmm paixões jinriid irias. 

Mui to bõa von tade tem o a trrol gove rnado r 

maçõíri ila mul t idão popular . | Nem o pulso, nem a a r t e «lo Saint -Sai -ns con 
Poiiíaos niezes depo i s sobrev ie ram graves segui ram mover o bruto , senão nos fortts... 

acontecimento:«. Xara , a Colou ia pen i t enc ia - | Mm todo caso p e r c e b e u - s e bem a a sp i r a -
ria, Hd, iTOvolucionou e. como «o o esp i r i to da ção vaga da ph rase inicial , «pio tem s a b o r 

c - s a d e far inha próxima, acompa- I , vonia.io i.eii. " a rua. gove rnauo r f a f c , H 0 contagioso, t odo o impér io sof- . ha,:!,mm), e •> p r o f u n d o c a r a c t e r re l igioso, 
1 F raúe i sea l o s i de equ i l ib ra r - se o inais t m p o j i o s s t v e l ua oa- f l . o [ l „ .,„., „ „.i,,^ , , 0 i i t i c , a t ó e m Eipari , ! como quo t emor concen t rado da compos ição . 

da s u p r e m a admin i s t r ação d o Estado•: a „ „ „ j ^ j . ° I < 'e in icchiaro mui to bem, c T r c l i a f e r r o acorn-
da da no i te , d í s f echou horrivein golpe., de fu-1 Z^ZZThUcT compra c í r a b i n L ? " ^ " ^ - I « ' » ' ^ h e n d i d o pela violência da insurre ição, I r ,a,•liando no p iano. 

s e u i i o egoístico, compia caia i i inas o a rma | 0 imut t rador O l t a n a r viu-ne na necess i i lad«- -
zena car tuel ios . M m t o menos a r r e g i m e n t a sol- i n a a i ' j _„,„ , . o m o s r j b e l . a n o , |o facto, 
dados. Estes , p o r mui to amor q u e t e n h a m _ u , 0 t , , , t a ( i ü K i t i o , os ag i t adores fo-

«liseiirso : 
i>: o orador , ha i 
o que foi na ) cão sobro o rosto, pescoço o cabeça da infe-
Paulo p r e g a n d o ' d e i x a n d o aqnell . t par to do eorpo ora pos-

si:ra\ a tura n ã o sat isfei to ainda, mut i lou os «ledos e 

p a r a ex 
e sangue daque l l e s 
e levou á Climiailii do 

,1o os soits escravos cu rva rem si 
pes 4'.i azoi ragne om sua fazenda, 
t o r q n i r , á força d e suor 
míseros , n for tuna «ine c 
poder-1 . 

\ l i nguagem d o senador Aquil ino do Ama 
ru ' m e r e e e n iuimediatas observações por pa r te [ 
«to s r . Vicento Machado, q u e empres tou ao ar 

" '« 'ampos Salles ca t apu l t a s de mér i tos o dis 
:ic.ç«jes. 

r(..> q u e resul ta d e tudo isto é o «lespre.sligio 
••/««cento dos o rgams mais elevados d o reg i -

ii eu r í tpnblieano, cu ja s enfe rmidades , al iás 
ingen i tas , não p u d e r a m ser «lebelladas nem 
com o s antídotos diabéticos do sr. Feüsbel lo 
Freire, nem com a therapeutica revnlsiva do 
ar. l í u r t i n h o . 

F a s D E í f c o MARTINS 

r . I tas; . 
i b raços d e sua viclima. evadindo-se em segui 

K o ! ! da, e d e i x a n d o em casa, como ún icas t e s t e -
m u n h a s d o sen bá rba ro c l ime , duas f i lh inhas 
sa lp icadas de sangue, «las «piaos a mais vollia 
tem p o u c o mais d e dons annos do edade . 

Não se conhece o movei «Icsso cr ime; mas 
o qne «í ce r to ó q u e lodos os vizinhos ilizum 
quo Rntiiut era milito hon rada e es t imava 
mui to o mar ido , se liem q n e es te lião fosse 
muito bont para ella. 

T inha ella apenas IH annos de erlade e 
ac liava-se em adean tado es tado ilc gravidez . 

Seu cadáver , no ser r e t i r ado «lo «piarto, on 
de deixou uru lago de saugil 
um i .nndro horr íve l , tae» eram <is go l j 
lhe s epa ra ram p a r l e «lo ros to e da «abeçn! • 

Com <> t i tu lo JmmgranU*. escreve A ' ) ' • 
4nn (Itt Cachoe i . a , CUI su» edição Ae !7 d o 
mez l indo : 

«Continuam de modo vertiginoso a immigrar 
pessoas d o centro do Estado, corridas de 
seus lares pela mce* que prosegrie 
dora e medonha. 

pat r ia , mais aruor tem n a t u r a l m e n t e «li- •' r a m oticareerailos e ou t r a s me«lidas de rigor 
i iheiro, s e n o qua l n ã o envergam a fa rda n e m | f i n ( .1 . a r i W ) ) c ï e c u ç â o . 
e m p u n h a m a Männlich ,-. _ . . | A revolta j á rugia t empes tuosa ua viz lnhan-

piaudo n m milagre sa lvou Otto-
mar o « Império, 

E d inhe i ro n ã o ha, nem nos cofres es taduaes , i d o*-naco 
netrr no T h e s o u r o f e d e r a l . E p e r isso não lia ' J- p * : ' 
força e m Matto Grosso, ou, an te s , exis tem all i j ' , , a ) n i a i . o e o u „ a j a n e l l a : nin anar 
somente trezo praças, e essas mesmo p r e s t e s a , . W ^ enga t i lha o revólver 
p ô r no p rego as armas, por fa l ta d e r e c e b i - - -

.' men to «lo soldo 

devasta-

o apoRtal l ic , mas a ba la não aca r tou : imrne-
d ia tamaotc proi luzin-se nm m o r , m e n t o opjios-
to e inexplicável, como a sedição m e s m a . 

I r r o m p e m saudações do todo o p o v o amoti -
n a d o «u imperador o benemer i t o P r í n c i p e da 
P a z ; » auetor do attentiulo 6 que «offre a 
p e n a «le m o r t e no mesmo i n s t a n t e e logar em 
quo í t jc ra a t en ta t iva do regicídio. 

Po i , an tão que se pondo averiguar que a 
. - . , T> revo l t í nnicameirte visava supprimir os mi-

bas l an t e pa ra o b s a q n i a r o gene ra l Rocca , q n . n i t t { i œ p « , m l a r i , a d o s e nunca o ama.lo im 
esta a - hegar ao Rio d e Jane i ro . A n t e s isto. i , - i„ „ „ „ „ „ , » . „ , „ „ „ „ 

E e ra uuia vez a o rdem em Mat to -Crosso 
E eia uma vez a cooperação d o s r . F igue i re -
do conr o sr. Caurpor; Salles na obra, não «la 
consol idação da Republ ica , p o r q u e esta, se-

- 1 ' i gnndo dizem, o marechal F lor iano a consoli-
" ' ap re sen tava j ) n a s l l a o ] i r a ( ] e „, lStental-a em o rdem e 
i .is golpes q u o 1 * progresso . 

Nãn ha d inhe i ro pa ra carabinas , mos o ha 

. , ° , , a n p - 1 1 0 'a ,"- peraòaar, qne estimava tanto estar em con 

.••ao haverá em Matto-Grosso der.amamento de | J „ „„„ 
sangue e no H 
raruameíito de. 

juaa ivn iu uo ' j ^ 0 
sangue e no Rio, quando muito, haverá der- J A b a £ d o m o n t a n t e , Ottomar adoece e 

Champagne 

F a m w i o PI^ÜPROT 
nuu>iftAta-se deiólindido da humanidade a doa 
m i e ®«MCWS id«**» « a p a i « 

Foi bisada, inútil «í dizel-o . e ag i adec ida 
Como aqui l lo devo ser hello c grandioso ein 
um orgam, ou n u m a o rches t r a I ? 

O Souvenir lilsnutihi, para p iano, só é c o m o 
q u e a med i t ação de um eu ropeu faco a face 
com a c idade or iginal , qtio a b r e a s por t a s «lo 
deser to para a eivilisação, como o revelam as 
ph rases iirieiaes da introi lucção. Depois as 
danças egype ias a r r aneam-n 'o á con templa 
ção, a r r a s t a n d o o na dolência d o ry t l imo e 
na mollesa d a melopéa ao exame da v ida 
local. 

Foi mui to bem tocada, com verdado, c o m 
simplic idade, g rangeando m u i t o s applausos , 
q u e foram remata«los por n m ramo do f lores , 
que o p rofessor Chiaffarel l i en t r egou ao i l lns -
t r e maestro . J u l g a m o s até pe lo f ranco sobre-
salto d e fiaint-Sui;ns,que el le es teve com m e d o 
d e nm d iscurso !... O pub l i co r iu-se, e Cbiaf 
faial li também. 

O maestro Saint-Saens, agradecido aos ap 
plausos e ao ramo de flores, tocon uma gra 
cioaa e ligeira composição, que foi muito ap-
plaudida. 

8agve-se a Rtmança am f é maior para v io-
IWMailo e piau", • troe Níadsrlxtrger deu tnn 

o casamonto d o 
com a bai lar ina 

Cavallieri , a rival de O t e r o , quo t rabalhava , 
assim couro es ta ultima, nas Folies Bçri/i-i-rs. 

Cavallicri , cu j a pliysiouomia l e m b r a mui to 
a do Otero, ó filha de u m vendedor i d e j o r -
nacs d e Roma. Quando cr iança , t r a b a l h o u eui 
uma typograph ia , c intaui lo jornaes . 

Aos Ili annos e s t r e o u - s e em um café c a n -
tanto «lo intima ordem, g a n h a n d o moio f ranco 
por noi te , e com direi to a - ' ircnlar pe los fre-
guezes uma bandeja anga r i ando esmolas , me-
tade d a qual «uri obr igada a dar ao dono do 
café. 

Nesse café conheceu u m empresá r io inila-
nez, «pie, l i rando a daque l l a iminuuda espe-
lunca. ii conver ten em «es t re l lar , depois «lo a 
ter e d u c a d o em Paris, p a r a ondo foi cm 
ISÍlIi. 

Foi t a m a n h a a popu la r idade q n e adqu i r iu 
e fo r tuna , q u e acabou p o r cingir um d iadema 
de p r inceza . 
HOCIKDAlli: 1 'ECI tEITIVA • SKMFRK VIVA. 

F s t a sympa th ica sociedade real isou a u t e -
hont-eui. uo magnifico sa l ão do C/nb (•',','n/illuil, 
mais u m a esplendida em ,",/<<.r commenioru-
ção no seu -1" anniversari«'). 

O bel lo salão regorgi tava do gen t i s d a m a s 
o e l egan te s cavalheiros, t e n d o por essa occa-
sião o r a d o cm brevo improv iso o Nes to r do 
Macedo, que fez entrega, cru nomo tios sr.s. 
Manoel Simões o Eu iz do Oliveira , d u m a 
bella m e d a l h a de ouro no sr. Al f redo Reis, 
ol lerecida pelos seus c o m p a n h e i r o s , em liome-
nagcui aos sei-viços que o mesmo tem p r e s t a -
da a associação. 

I m p r e s s o s 
R e c e b e m o s : 
limstn ConteiHporarea. d o Campinas , revis-

ta l i t terar ia , d e texto aprec iável , nes t e utime-
ro d e s t a c a - s e a bella poes ia O Pescador, do 
i ienó B a j r e t o . 

Relatorio, apresen tado no sr. coronel Fe r -
n a n d o Pres tos pelo si-, secre tar io Fazenda , 
re la t ivo uo nuno de 18D8. 

Balanço da receita e despesa d o F.stado 
de S . 1 'aulo lio exorcicio do JfelW. 

Septeuario ilas Din es, vo lume d e verso», p o r 
Alplionsus «le Guimaraons . 

O m. .1 â'0 Crisol, o r g a m l i t terar io, que, a li 
do cor ren te , encetou sua publ icação em Ja ; 
careliy. 

O Império, ba t a lhador orgam monaroTrista, 
co r re sponden te ao seu n u m e r o d e 9 d o cor-
rente . 

O n . 1 da Revista Comuterciaf, publicação 
mensal, que, a li do a n d a n t e , s i h i n á lug da 
publicidade em Borocabn. 

O Uratil-Poraynaij, apreciação histórica a 
philosophica da campanha contra o Paragaay,* 
por. Alberto Souza, com o m prefacio da 
m i a da Carvalho, Vamos ttl-a 

àîé&ÊmUà 

. . - - ' - . A t t i l T ' • " J 
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o o — m w o p é « h j u í u - i o ^ m » 

• mim é V " M 
I» «U«I-I»U. W i m < » U . U l l r r w l . t ' . . i a «M> 

f M â r i o « * » . m « i» . r . r > ) 
f « r í . l l . r . ç i , , tít . l , rMi„i , i , |„ « ,,n>(<, m4u 

O p * j u paia Wnt.uUi ém lortur, «n.piui .1« 
l>«»»ui.|.l«>. 4* )«,U, «14 * »w r il • D .«v* 
T I H f -

a. faul», h 4 • julho 4« l-l»;». 
O ii) i*urio, 

I . . . RVAIII»TO l i n H i i t * I ICMtUM 

C s a p a a k l a P a a l M a 4« T U . r . f f . a » . f l a r U <• 
Trad»>M k>m>ia4o a Mulala 4» a . 1*7«, 

W»f«.aii>a>4a 4üj > t n i i i i l a a t u m a f » 
4o a-^Maiate ariano K.4rif<. V»i«li . f u «o 
publlru q a . . M*«Uua t «ar t itia 4tai 4 » in ..«.n.n. 
rio t«na I i«l»ni»y|». aur Ifcu-é oi|»atl4u I O » 
t i lai* 

H 1 'aalu. 14 4a >aabo 4a IM» 
I*" l» rhafa 4o n c r l p l t r l i rant ta l 

10—4 U i i C â w i i w 
Auxiliar a \r .hi<i . t» 

B l a i a a l M U t a l 
Can tanaraa dn i lo .nl«« daaaMSnatlo« .1« 

riu i i imi i .u tu »>|'LiliUt •«« uu karot l i lanu i - . u a 
, ' a pu r f r i t a «anile, aó |tort|Ua l u i u t r u i o Ant i 
l i imiiuatico 1'anliatano, n n l f o «ardai l . i r» < a|ta 
« M m q°ua c á » iS pai.»ti a <i'i'- in nl. a | ta-
ra o u t r a . «iifnriiinla.li-a I l l t id rua ó o «u-
Hciauto |>ara ra i la doanta . 

Vanda an na l impar ia t i m m ' tf í*. o i h r aaa 
Ital.r», Ir lua o tt .M«'llo. B—7 

P a r a fa* i l l lar a d«-ntl«;/W na* r r t a aça«—CII I -
K A P H 1 L A A I til A, no i.ii, aSm*, caixinha, 

í i àa h i wal i (|ui-4a 4r rahrIU 
fiem o KcKtiurailor t > (.'aboliu da IUphai-1 

hcacloU, «|>pio\Mlo pula Junta 4« Hjir,<-uc da 
8 Paul», vidiu til. A' t enda cm todas na bona 
pharmaHat •• r u n a do pni luiunrkik, U. jtoa.U». A 
iua do r.tliii I H. 1'nulo. 

Escarros dí- sangue 
0 rr. (iimaido J doa Rantur rurou na rndi-

«•altm-nlo com o feiturnl d t Cambará de Souza 
Huaraa. 

« E W . V O S * » 
O IH. n a . l i I r r l m i m a » « l * - M i a rna i i j l a 

rta I f a, no n . 7, d ia ia iu i ta l , aaw n l t o i a f à a 
di t . t ' | tçf tra a aiiat»nla«i> 

IU» » 7 ili . |K.ijiral, • »I« M a t e . • n. ft, 
6 J i i e |Mir l i l i r v 

Jullxt, i U6 a. 
Vamtaa na l l u U a . 111.!**! a t r raa 
II«. o ab r i a ca i tuu a aaui nltarnvAo i l aaoote -

t & a . 

H A V S R . « 
Na •< lUMaira • märend« taatauii aanUaiatlo 

• rt'Ki na < <>tncAoa iualternilaa. 
Ji i l l i i. 94. 
Veni laa na I b i l u r. r»in aaeeaa 
Abr iu Inga u a i aa w l a y f l n l u a l l e r a j a a a 

S i t e M n 
I I A M B U B O O , M 

O m e r c a d o f r r l i n n na a a x l n - M m a e u al ie 
*aç.lo i lai n i taç . ' ea a enluto, 

.lullt.., 
Yen.Ina na IV4aa. t mm mi-cm. 
l i u j o aliriu culu alia 

I^ONDRBO, M 
Na >i i t a - f e i r a o m e r r a d o fwclion »cm noi-

inaván e I .mi na cMilaçúoa iua l lomdaa . 
Julho, VM a, 
KA<> Iiuii vr \ e n d a i na IVil «a 
Aliriu lioje m u i a l te ração (lu* co laçüra e j 

au ,Ii mach*. 

B O T T E K l l A M , H 
Hetrucdn o i a ' . ra r i ' inoa (loa «r«. U . Unnr in i r 

A Zoo ti, na r x i s i . i r i a » eurniK'aa nô ilia 1 
e ram «rçuilaa eiu ti i tonelada», con t r» 
'-'••" " u n I «le j ' i i .ho, o ; 7 o em I-'.i- e 
l l l . ï .V i tonrlatlnh cm 1^:17, Aa eutreir*" don 
inereadoa europé«» Kouiiiinrani ein :i!i.7im lo-
iielu.Ux, ooutra I I J.'mi touelmla» eiu uiaio, 
4H.780 tonelailaa em l"9H « Ï 7 •.lit tonelmlaa 
em 1 - y ; , a o Kuppr i tnec lo vi«ivel «lo nxu ido 
uo «lia I era «troado élu 7L'" l one l ada ' , 
con l rn ..T.'l 'J.'il) , , „ i de ju lho , .'l'Jt.7'Jil eui IKU8 
e '. 'I-. M u tone ladaa n u IK'7. 

(Commeriiat Telrgram Huretux) 

INTERIOR No peihtdada dentlfA» Un erlançaa C I I I M A 
F i l VLtLA ALBA, du lu. At»ia, caixiulia 2 i M l 

liontein, fóra auapenui 11,5o, íoi reaberta 
cerca ilo lo mir.uto* depoia. 

U dl Aberto de Carvalho, advogado «In de-
fesa, peile ao presitleute <jue aeju iinii.;n< ii.la 
h entrada «lo pnbl ico emquanto os limiti .i do 
«diftrio o pcrmittirem. O,povo na.~iat9 aneioso, 
fòra «lo m-into , oa debateu, tuaniiestaDilo-se 
jior veaes eoutra os accu-ados. O juiz provi 

.«Icncia, ticanilo logo o nalào rejilüto «lo ustsis-
4ontoa. 

O «ir. Moraes Sarmento, promotor publico, 
cciiiii-ÇM então n produzir n Recusarão, eon 
c lu indo por pedir a ccndcwnnfáo dos uccu-
«ados. Foi breve, ruas vehemeute 

t A audieruia é auajtcnsa por nlfnina mi nu 
los, seudo reaberta « 1 e meia hora da lua-
Ultimada. Tema «hihi n palavra o dr. .loaijuim 
Seaii:-a, nfcusador particular. < (>iut\'n jxir 
aftirmar que desejaria vér lio recinto todas as 
pessoas que acompanharam ao tumulo o 
corpo «to hcroico marechal Machmlo l i i t ten-
eourt para que vies.,eiu pedir n coi idcmna(uo 
«los useassiuos do bravo militar. 

O «Ir, Alber to d o Carva lho , em apa r to rui 
«loso, exclama «jue o p u b l i c o não npp laude , 
e n t r e t a n t o , aa j ia lavras d o nt ivogado «la accu- J 
nação. Nesse momento , os ass i s ten tes g r i t am 
«las g a l e r i a s : r tonado, c m q u a n t o ou t ros 
- icspoudem com pulmas o ucclaniaçôes uo dr. 
J o a q u i m Seobra . 

O ju iz maut la en tão evacua r m galer ias , 
ijuas essa or.lom «j, a p e d i d o d o dr . A l b e r t o de 
Carva lho , sT.spensa immei l i i t au ien te , decla-
rando, porem, o ih -si: o ;iii,; q u e a m a n d a r á or-
d e n a r a q u a l q u e r manifes tação. 

(I dr, Joaquim Seabra continua a accusação, 
que termina ás li horas da manhã. A's 7,15 
começa o dr. Alberto do Carvalho n produ-
zir a defem, que coi.t .miada pelo dr Froes 
da Cruz e, por ultimo, pelo <lr. í l ar io Vianna, 
Egtabelecendo-se um verdadeiro duello orato-
rio. O dr. promotor publ ico e o aecusador 
particular não replicam. O presidente formu-
la e m seguida os quesitos, que são em nume-
ro de 91, divididos cm .'í series. O conselho 
recollie-so ú sala secreta, ás horas da tarde, 
donde volln, ás 5.45, trazendo a coudemnação 
de J o s ó de Souza Velloso, u Hli ânuos, e t e -

( nout . -coronel Evaristo Rocha, a 14, e ubsohen-
do o co-réo capitão Teixeira França. 

Ao concluir a leitura da sentença, os assis-
tentes rompem em ruidosas acclumações ao 
conselho de jurados. 

E I O , 9 
A opinião publica npplaude a iniciativa do 

ídr. Brasil Silvado, chefe de policia, liontem 
manifestada na reunião havida com diversos 

^representantes da imprensa, para a creaç&o 
(do uma escola correccional para as crianças 
-Viciada«, e de uma colouia, também correc-
c i o n a l , para os criminosos reincidentes. 

— A Caixa de Amortisação está habilitada a 
pagar íifr t ítulos do funding-loafi. 

— Attinflo jú a 7 contos a subscripção aber-
ta entre distinetas senhoras desta capital |iii-
ra oflerecer um mimo a madamo Lucio Dn-y-
fus. 

—Foi lançaila hoje, com enorme concorreu-
tia de povo, a pedra fuudumental do f iou-

"tcspicio do prédio da Associação dos Empre-
g a d o s do Comniercio do 1 Lio de Janeiro, que 
•urgirá á rua Gonçalves Dias. 

—A Casa Laemniert orgaiiisou uma empre-
sa que proporcionará vantagens aos viajantes 
que vão assistir á Exposição Universal do 
Paris. 

— Tem sido muito eominentado o artigo 
publicado hoje pel .-l Imjtrcnua sobre os sne-
cessos do Matto (Irosso, o eui que diz que 
melhor teria dissolver a Federação. 

mo, 9 
Fal leceu hoje, ús 3 .T0 da tarde, o eonso-

Iheiro João Uaptis a I'ereira, cm consequeuein 
io uma peritonito aguda. 

O fallecido foi, em 1S7H, presidenta da cn- . 
t i o i l i i incia «'e S. Faulo. 

O melhor 
Remedio para curar rheuniatismO syphllitico 

c morphin 6 o «Elixir M. Morato», que in 
vende na r a sa l 'eix tio Ktteil», run de S. l iento, 
1 1 - S . r . i a l . a u - ^ r t 

Collepl« Coração dr J e n s 
i 'aba Mi s-moa 

TautmU 
Directores: 

F. A n t o n i o Nas« i m f s t o C a s t u » 
1*. A n t o n i o F. V . A k a i j o 
1'. A n t o n i o O. V ie ika 

Collecio Inlrcr-.ltarlu P a u l i s t a 
'ANTKIO o v m n c i o INI ANTIl.) 

Ai fi r as terminam no dia 1 do julho. 
Iliia Vergueiro, 15—Liberdade. 1 

Cai-:a postai 4M, Te.ep.uno Vii. 
» a 

j * | Moléstias ilós (iiilmõos, co- jZ 
fÕ, ração, estuinago o l l^a jo . ( • 

. Cirurgia (tas \ ias urinarias, 
rxj^nole^Uaa'do utero t- açus x 

[4' MTceções da pelle e Syphilis Z 
f| Ur. Victor Godinho J 

CON8ULTORIO • 
Rua ao Thezouro. IIA-das. 2 ás 4 

RESIDEXCIA: 
[• Rua da Barra Funda. 15 

C H I M A P U V L J J / V A U J A , «Io üll. a: SI. 
remedio | »ra a dentição nas crlnni-ac Cai: 
2?r,oo. 

A"oi- iaçá i (o inmrrc ln ' de 8 . Paulo 
Assembi.éa Crie UAI. 

Convido os sócios da mesma Associação 
para a reunião da AssemM a geral extraordi-
nária que terá logar em seu salão, á rua do 
Conimercio n. l i , no sabhado, 15 do corren-
te, ás :l horas da tarde, para o fim de elegar-
se a Directoria, Conselho Deliberativo e Com-
missáo Fiscal. 

S. Paulo, D de julho do 1899. 
R a v m i n d o Di 1 'bat 

fi —4 Secretario 

IOETA PKRBU.A í IIERMOSILA—beite. quo joi n.autcl 
' In-acA, beltida« Huü. rua du Rosario,li. 
1'GlbTO etUMIBT, mu do Qnarto!, n. '.'-Dà-ao dlnhel 

i ro tobt« bypolheca iH prediiti na capital irtunil.t- s 
comprara \ «uuui- gímt. iui ua^ bypoUiecarias, pre 
u ri ciiwiitU-. Caucioaa titulo« o dcmiouU leiia« ciiducaa 

C A R T E I R A IMI COJiMli lU ' lO D E S . P . \ l LO 
MRDICOS 

DP. M KM, O BATI BETO rspeefalista cm molo-tinH «lo m>nho. 
rns. parto» c o|Ktraçürd clnii^icní. kcsiflenciA—rua Uo Braz, 

u. íiR. C'jnsuHoiio—rua tio Tlicsouro, u. Il A —au ineio dia. 
Téléphoné 3í;.'i. 

MOI.Ií̂ TIAH Doa OI.HOí- -Dr. Fr«nnco Hf-irMIe«-Lírjro tio 
Kozariu. 3 \ anliííf) ir-nnultoiio do Dr. Keslor dí (. arva-

Coiiáulliid do l à s Jii. 

DU. MA TUI Art VALI.ADÃO. — Clinica medica, tom 
lid;wi'' moléstia* m : vo.̂ is, syphiiitiiar'. do eora«,/lo o 

pirimilo. «otiíuUorio, rua <!;v Quiiauil.i. 11«. I. dei áe hora*. 
Kosid'jiieia, rua da Cousolaváo, ir. Téléphone, 12". 

KR. PAT'I.A LIMA — Medico—foiinulliu diarias. rua Jú de 
iNovembro, 28. 2 á- 1 iioins — Reaidencis. aliunvda 

L'.irâo do Pirncicaba, 4". Tc-lupho 11 o, n. ij<;. 

DR. FFRNARDO DÍ: MA'::AIIHt.KR — oHnica aiviira r ! 
clalmcate do »an! 'niian nt-rvüãxi •• do» a^jiarritu.- :••'•-! 

d ratoiio-! " dinet'ivo. fonnuilorit» : rua i»\v*i»;i. •; ! 

, o de legado respondeu como devia 11 cato 
acolh imento . 

O cliefe volveu : 
— J á « ibes q u e d u r a n t e n tua auaencia, so 

pasmaram mui taa cousas ? 
—h?e te referes ao negocio de Margarida, já 

sfri, e é a r e c e i t o deese ashuinpto que venlio 
eonrerear cointigo... 

O chefe íixou em Cantidk) iun olhar invés-
t igador , e d isse : 

— Parece-me que reconh^ç^ es!e cavalheiro. 
Se não me enj^no , é o tílho do tabeliião da 
Campinas . 

— E o salvador de Martbn «minha filha», 
respondeu o delegado sublinhando estus duaa 
pala1, ras. 

(J chefe fitou o amigo com maia attonção 
Keparou loiro na »rua p*llidez, mas nada 

difm«, esperanda uma explicação. 
—Pódes falar na sna preseoça, continuou o 

delegado, elle tem tanto interesse como eu em 
conhecer n i o v> o que se passou, nina o qo« 
se passa. 

— Margarida está presa. 
— Já o s abemos . I>evo concluir dessa pri-

são, que tens em teu poder provas matcriaea 
g cmiftg.idoras da culjmbiJidade dessa mu-
lher. 

— Com effeito, tenho essas provas. . 
—Todas ellas devem ser falsas ! exclamou 

Cantídio. 
—São indiaculiveis, replicou o chefe. 
— Finalmente, perguntou o de legado, indis* 

ciitiveis ou não, quaes são ellas ? 
—Como as minhas suspeites angmentasficni, 

disse o chefe de policia, fiz uma b a s c a e m 
caaa de Mirgarida 

(Continua) . 

Tii»tó. L»nva-o no teu l ivro de contas sob o 
t i tu lo de: «CJanlius e perdas.» hjegue o m e u 
conaelho. . . 

—Mas nós não podemos ter a^ui a peque-
na toda a rida. 

—Não te inquietes codi couf-.a algnma, e 
deixa-mo opei*ar. Além disso a «$>inta» não 
será moito iuco»iinoüa. Lcval-a-ás para tiui 
ca«», êm 8. i 'aulo . 

— Tel-a ei na minha oompanhia tlnrante <k>us 
ou troa dias ; depoia preciso da rninlrn liber-
dade. 

— Pois bera, sejn; vou ver se arranjo em 
qualquer parte nm asvlo par.a ella. Aíixn de 
eu triumphal-, ó ]>reciao que emi1 rapariga es-
teja escondida durante algum tempo. Neeensi-
to prerar a innocenria dessa pobre Margari-
da, « afanar o patife .por quem tstive p#e«c. 
•lá rês o s ien fim. 

— >"m)e tnido quanto qnizeres. 'Pe«8 a minha 
approTNição, mas é forçoso qme eu »egresse a 
S. Paulo... 

—Estaremos lá daqui a duas horas. Vou 
procurar um carro q u e nos leve a todos troe. 

Durante a sua ausência Sophia despertara 
Martha e fizera lhe conhecer os prejectos do 
irmão. A donzella bastarte fraea e doente, 
apenas podia extender oa brados para essea 
noros amigo« que estavam dispostos a defen-
dei a dos perigos nascentes, o lhe promettiam 

juovar a innocencia de sua mãe. 
Sentia-se uin pouco mais tranquilla, o só-

mente pedia uma cousa : é que dissessem á 
pobre Catharina que ella te encontrava livre 
de perigo. 

— RleU irmão falará comsigo, afim de sere-
nar eaaa pobre mulher, disse-lhe Sophia. 

1 M a i * 1 ' * aiudada pela «oocott*». vestiu-se 

lentament t ' , ».• esperou o r e g r e s d o J-"»»paliin-
fíia^Hs. 

Espa lha Tirazaw, ao part i r , não so esque-
cera d ; g a r r a f a cheia quo encon t ra ra na vrn-
pe ra sobro a mesa da casa de j an t a r , instnl-
lou num c a r r o a filha de Margar ida , e a ir-
mã, fechou todas as por ta i , sub iu pa ra o 
lado do cocheiro , e toldaram o caminho d e 
S. Taule. 

Cheguudo á run Conselheiro Nebias, Sopliia 
poz a diapoaiçr.o do Marília um, dos quartos 
de dormir qun iiavia 11a sua casa. 

A pobre donzolla soffria bas tan te . 
A sua Twria <m «aípieeia de uma maneirt« 

aasustiidora, o o nevoeiro que por instantes 
perpassara em frente dos scua olhos tornava-
so cada vez mais opaco. 

Sope ia fel-a tomar um pouco de alimen-
to, confortou a com boao palavras, e instal-
k>u-a iiuma fôfa cadeira. 

O Es |* lha-Brazas trafcon logo de p r o c i r a r 
uma casa que estivesse para alugar. 

2são tardaremos a encontral-o de novo. 

ajos que e n t r a r a m nesta ca:*B>.. E isto não 
c. falso !.. K bom, e devo ter custado muito 
dinheiro. O sujeito que perdeu este bijou de« 
ve aer um cavalheiro da alta roda. Aqui está 
um achado quo vaie alguma cousa ? lCealmen 
te seria conveniente provar a policia que vojo 
rt»«lhor com os meus olhos, do quo ella com 
iu netas. 

J-íepois de ter vasculhado tu<V, mas ílesta 
vez sem resultado, o Espalha iíranas entrou 
dc upvo em caaa. 

»Sophm acabava do do€cer. 
—Já te levautaaíe ! disso elia ro irmão. 
—E ha muito tampo, mioha querida. Fui 

j ?ib«e«r. Como está a «pefciza» '/ 
—Dorme. 
—Ainda l>em. Deiaeinol-a dormir, o con-

veysemos. 
— f íobie q u e ? 
— Sebre o que se paaaou no teu }>redio4 

Não perdi o m e u tom}>o esta r.ianhã. i ' a re je i J 
pois, pe r todos os ladoa.. . 

—E encontraste alguma cousa util ? 
—Creio que sim. Vais ver... 
O Espalha-Brazss contou em poucas pala* 

vras á irmã qual f k a o reaultado das »jwâ 
pesquizas. o mostrou-lhe o botão da camisa? 

— Mas é preciao ir immediutamento á poli» 
cia fazer uma declaração I . . . exclamou So© 
phía. 

O ex-vendilhão, encolheu os hombros. J 
—A' pol ic ia l repet iu e l le . Nunca ! N a d a 

q u t r o com 00 animae? q u e m e p rende ram. 
—Então, q u e tencionas fazer 7 2 
— A policia serei eu... Quero encontrar o 

assassino, e encoutral-o-ei, juro-te. 
—Mas o m e u carro ? 

1 « e r r i p d o d o aliwenJko aos pe ixes do 

FOLHETIM 

E M B R O G L I O 

Vamos t e r com os srs. Virgil io Kliall e Can-
t íd io ern ca.sa do chefe de policia. 

O òhefo, sobrecarregado do trabalho, viera 
muito cedo, afim de pôr em ordem alguns ne-
gócios atrszados. 

Estava »6. O delegado, não tendo precisão 
do se fazer annunciar, entrou no gabinete com 
Cantídio. 

Vendo o amigo, o chefê levantou-se, e s teu-
deu - lhe a mão, e disse-lhe; 

—Olá! J á voltaste? J u l g a v a a t u a viagem du-
rasse maia tempo, localmente s in to-me feliz por 
t e ysr . 1 

A 



l o Ht juffct u i m 

•' 
Pua José Bonifácio, 

v y m m i o s 

TENDO «st« estabelecimento, «m dos na i t conhecidos nesta capital • ao iatariar do Estado, passa-
d o p o r importantee reformes, principalmente a n sua offioini da sapas • safras eenfocçoes—a mais 
antiga da $• Paulo—a qual acaba do sor eonsidorovelmante ampliada o melhorada, a seu m S 

farto t e m a honra do c o n v i d a r »s a x m a s . f a m í l i a s a t o d o s o s s s u s f r e g u s z e s e m r e r a l a visitarem a ' s u a 
casa, e x a m i n a n d o " d e v i s u H s e u n o v o , v a r i a d o a e s p l e n d i d a s o r t i m s n t o em FAZENOAS, M O D A S , A R ' . l â R i N H : S , 
C O N F E C Ç Õ E S a o u t r o s m u i t o s artigos, b o m s o m o a s vantagens e x f r a o r d i n a r i a s nos preços—que são fixos, 
mas som ecmpofencia. 

J J f l i i a J o s é B o D i f a c i o . 2 0 — s . P a u i « ? ^ A . A . P e r e i r a d a C u n h a 

M - Ï 

AClUA-HK r o a irtMHl« «bu l i««» . 
_ j M d « prrço o n r t l u W | t i c 
d » d» n u V « v a * t r o » • . • Utu 
«uiauto tu pom« do* ioud>. piuia<i 
« A r f a d o d r M v a , r u m m a l t a » r n n . 
BiüJU», t r r t i p w a m o a l o n o í w 

^ ( f n i w n t u - , ja rdim, pomar • r -
f l i -adkU ««I«. T i« i»-h) nu «v-crli'tu-
••I" du »i. (un*rlliriru D » i t . i 
d» Quitanda. ti. ï . II)—; 

C A S A B A R L E T T A 

L o j a d o J a p ã o 
flaida, N i n a r i a A C . p a r t k i -

|>ani au coihiihmvIo a ao» a>'U» Iro 
l » i <• ani ig t* que lém o «tu • • 
t i l p l o i l o pni i i to r inmenta i h i. .a il< 
H. ilvtr.e. ii. ••:!, » .brado d.» r . i . a 
K n II «i lia ai M f M I a l .«> 
du . U | o . «adi rwvSent i i.<-<.mm<-n 
da» e traiam d* Iode» o» ivy i r iu 
Cjnio an t i rmrmtn tc . 

fc>. i aulv, li da Julho de 1 *!•!». 
T i - 4 

ADVOGADO 
Avel lap B r a n d ã o « 
( í o b m a d o i.m 1884)—Aecoita » 

causas c u e i s , cc.mmareiaM, X 
erphiinolopica», admiui- t rai i -
' * o cr lmlaaaa; eapedalmee« 
te r i . a r re t ra mediante módica 
retr ibuição, rie defesa« e nceu-
rtvbet- | a r t icularc t no ju izo fc-
ral , d . a t a fofi-Ho, e no .mii.o 
da cupital <• (laa c o n a r i a do 
Estado, fc iTidae por es t rada 
do f e r r o . 

Esuriptorio : t u a Direi ta, n 
• 25. 
J Residência: alameda do Tri 
« amplio, n. 5 . .'10—2:1... 

t » 
i 
* 

• 
• 

z 
« 

AGENCIA 1>E 
L A R G O D O B O Á M O , 12 

Ca»;» f i l ia l : Tri»Vl»a*:i l io C u R m c r c i i i 
A n.alr fell* t a»a dmta capital, p«l< nu rur to pei i <1 

v to di-tr ibulu a r a i f n « « i i » a imp r t aa to aanim* <• 
Id iau lndo »i-rupia «u-i.t t a » a n u vai iadr r |w'p 

ç»o rta t i l l a ' 1» , ca inM» o n » | * i i a t a l piiMu* a 
m i n » In'. 11 . 

L o t a r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , o i t r a c ç S o no d i a 
15 d o c o r r a n t e 

00:000$000 

Il s 
du «ua fan.!«. 

Zn < I iit>jT4Mft 
' a i i r u r » -

h a b i l i t a i i . a » 

m u s i c Lo:«.i» da L . t d o d* HAu p . i u K a - t i a i ç . i o i a q u i n U - i m c , 
do r t n m l i 

- 3 0 : o o o $ o o o 

Ur . n l c Loteria da Ci |u t* l M o r e l , «vl i . i . . j » m il a v i il., r o u a n t . 
2 0 0 ; 0 0 0 ! | i 0 0 0 

: o 

R » c » b o a n e o m m e n r f a a d o i n t e r i o r <i dou van - .*, v .» c u u . i n i » » ! . 
r a m v t t c u d « . na t a m o a a a com f>cnluuliil!.di> 

m t \ m ii il» m H 
N 1 2 , l a r g o d o R c a a r i j , n . > 2 f ä a P a u l o 

. f . f ,*• A hètêkàtè. • • • * 

« 
« i 

K . 

E L I X t R D E N 0 0 U E I R A 
S A L S A , C A l v O B A K A< O l i i l i f l í \ l ) 0 

do pl,ari iacrn1i'H c&iuiico Siltfira 
P o d e i o v i ant i -avpbi l i t ico , ai.ti-Iici j.etico, ant i - fsoropl iu» 

loso o nut i - rheuiuat ieo . 
Mi lha re i dc |.e«a6ai c u r a d a i nt tes tam urr o ] ' l ; IMli iS 

I X T K I ! l 'A l :KS . 
E o dr |>urat i*o e r e g e n e r a d o r do Banguo uiait, p rocu-

l ado em todu o l i iu . i l . 
Tem seu n t t e sUdo na V O Z D O TOVO. 
Vande-R« em todas a» f l i a r m n r i a a e d r o g a r i a ! des ta 

capital , l a i e o i de|H»itarioíi : 
B a r u e l & C o m p . 

R C A n i U E I T A , 1 L A l U i O DA SÍ: , 8 

f f f f f f f f f f l f ¥ V r r v f v W \ 
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Xt 
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Grande e importante 

L E I L Ã O 
EE 

Magnificas pare lhas dc liesfas r»rii 
ca r ro , dilax p a r a sclla. di tas |inr; 
ca r roças , divei^O; arreius, etc 
l>i\er»:is car roças ba ixas , di tas 
com niullas p a r a cGiiduc^ão dc 
lenha, ti mio todas as compet iu 
les licenças. 
, 0 l ElLOEir.O 

E l i s i á r i o A . L e a l 
[Escriptorlo, r u n do Conunerclo, 8) 

Dcvidanienta anctorisado, 
\ ende i á , cm f ranco leilfto, para 

l iquidar 

I F O J E 

Segunda-feira 10 do cor-
rente 

A's 11 e meia herns 

Rua 25 de 
KM FBLNTE AO MERCADO VKI.UO 

(Onde estiver a bandeira vermelha 
Magnificas parelhas de ho.-tas para 

Março 

carro, ditais p a r a montar ia , dilae 
j iara carroças , diversos cavallot 
tylbiirin, arreios e tc . 
* Aninmes possantes e bons, aptos 

para todo c q u a l j u e r serviço desde 

^ Diversas carroçai" baixas, ditas 
com niullas o par.t conducçao de le 
nlia, todas com as competentes li-
senças. 

Vendas a todo preço 
Liquidação c en t rega no aclo do 

leilão. 
B U A 2 5 B E M A R Ç O 

EM FRENTE AO UHRCADO VEI.IIO 
ONDE ESTIVKU A 

B a n d e i r a w e r m a l h a 
H O J E 

SE( ; i \DA-FE IRA 
1 0 d o c o r r e n t e 

A's 11 1|2 horas 
• P E L O L E I L O E I R O 

ELISIÁRIO l LEAL 

Num. 1 caixa com 
» 2 . » 
> 3 » » 
> 4 > 

E ' o i r e l h o r e o m a i s b a r a t a 
1 1 ;2 kilo 
2 1 » ttram.s. 
1 kilo 
6! I granis. 
: i40pranis . 
170 pranis. 
100 g ian i í . 

n pans do sabão especial de 
27 » » » > > 

0 » » » \irgcni » 
27 » » » > > 
27 • » » > » 
27 > > » » > 
27 » » » » » 

c.vla pan 

• 1 Vende-EO em Iodas as casas de primeira ordem 
Vnlros proprietários des ta alituinda marca de sab3o 

J o s é c i e C a r v a i n o & 

S. P A U L O 

P n b l i c a ç õ e s d a L I V R A R I A A L V E S 

dí São Paulo 
S Ã O P A U L O — E M 1 8 9 9 

Chorcgrapliia do Estado para servir com o mappa 
D o A R T I I E R H . O ' L E A R Y 

y.nqchlicWo da Ccmniissão Geoloi/úa r Geoqraphica do mesmo Estado 
I 'clo Dli. J lOKElI iA PINTO 

um voliimo car tonado 
Mappa do Estado de S. Paulo e Sul de Minas Ccraes, collucado 

em tela do linho e apparclhado_em cylindro e meia canna de 
madeira 

O mesmo mappa em fôrma do car te i ra 
Ueotriaphla Elementar , por Tancredo do Amaral, obra approva-

ila unanimenicnto pelo concelho superior do instrueção pu-
blica do Estado de S. Paulo e adoptada nas escolas desto lis-
tado, no Collcgio Militar, no üymnaeio Nacional da Ca-
pital Federal etc., 1 vol 

l l is lor la do Es tado de H. Paul», pela biORiaphia dos céus homens 
eminentes, com muitos retiatos, por Tancredo do Amaral, 1 v . 

Analrctoa ] ' aa i i s tas para exercício» d» leitura das classes adoan-
tadas das escolas do Estado de S. Paulo, 1 vol. . . . 

Estado de 8. Paulo, (Geographia do Kstado) por Tancredo do 
Amaral, 1 yo l .de 190 pugs., contendo numerosas illustraçCes 

Causas brasileiras, livro do leitura ror II. Puiggari (obra ap-
provada pelo conselho superior do instrucyüo publica do 
Estado d« Í3. Paulo), 1 vjl 

Álbum de gravuras para o ensino da linguagem, contendo 40 
nitidas p r a r u r a s , 1(10 exercícios oraes . Composição do 

alumnos, por Puiggar i , 1 vol. cart 
Selenclas natiirncs cm contou, pelo sr . Rodolpho Theopllilo, 1 v. c. 
l iolanica e lementa r illustrada com 3fi4 estampas intercaladas no 

toxto, poi Garcia Redondo e Rodolpho Theopllilo, 1 vol. ene. 
percalina 

'ar t i lha da I n f a n d a , ensino de leitura, por Th. Galhardo, 1 vol. 
Segando livro de lei tura, ernado de numerosas iliustraç&es, por 

Th. Galhaido, 1 volume 
Iustrucçüo moral e cirlca, pelodr. Joflo Diogo Esteves da Silva, 

1 vol 
O Brasil , noçBes do historia e geographia do Brasil, pelo dr. 'Al-

berto [».and&o, 1 vol. cart 
Ceocraphla geral do Brasil, por A. VV. Selliri, trailnziila o 

consideravelmente augnientarla por J . Capistrano do Abreu 
A' renda na r u a de.S. Bento, n. 20 <S. Paulo) e rua d» Ouvidor, 

n o 

20(000 
^uSuuo 

2S000 

2$:C0 

13500 

2SOOO 

ísõoo 

"ÇOfiO 
•JSÕUO 

Machinas para descascar arros 
Agora < i u p esíú se dmiivolvondo muito i 

plnntuvflo de arroz neste llsíado, ehamaiiios ; 
aífençfío dos srs. lavradores que eiiüivani ess? 
eereal, para a nossa maeliiua de deseasear 
polir arroz, a qual, a î é i u de f a ^ e t 
BAL1IO P E R F E I T O , occupa 
força, e é de facílimo maisejc. 

E ' A & E v m » A O I I I N A Ç Ü E E X I S T E 
E ü C D m m e n d a s no e s c r i p l o r i o ia COMP. m m E 1 M P Ü R T Ã D 0 H A DE S . P Á Ü L O 

R u i l l i d e N o v e m b r o , d o C o i r o i o , ! 4 I 

u m T H A 

espaço e 

í S • 
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PEÍ -FÜMAR1AS : 
F r a n t f z a s 

Ingtoza», 

A m e r i t a n a s , 

I t a l i i t n a s e A l l e m ã s 

l i e c e l i i d a s d i r e t l a -

i i i f i i t f d o s í i i l i r i c i i n -

t e s , | t o r t o d o s o s 

\ a p o r o s 

C r e m e S i m o n 

P ó d e a r r o z , t i i i i s -

siffiO 

A g u a s \ e f e t u e s 

\ i i i a i r r c s d e t o i l e t t e 

A g u a l i o r i d a . l i > o r 

d o C a b e l l o , i o i i i i o 

O r i e n t a l . 0 p i a i o s 

d e n t i l r i e i o s 

F m t K 5 t > a o d n * 
f M f t t l f i u r u a a o b r e a v . -
r x c i & d e ( " a s 

P E R F U " . A R ! A S 
4 i * r e c e ^ i c i o r , i i c a m n o 
B C S S O e s c r i p t o i i o b d l s p c -
s i i a o d o i C i j a v i t a v e l p u b l i -
c o , a s f a c t o r a s o r i c i a a e s 
d o 
L u b i n , G e l l S P r e r 6 , 
I l c g e & G a l l 2 1 , H o n -
b f g a n t . B v i r s o y n e , A t -
k i i i s o i i , P i v e r , d r . P i -
e r r e , P i n a n d , D o i e t -
t r e z , M i g o n e , V i b e r t 
F r e r f e s , J . S i n i o i i , 
i i a m i i i r . m & K o n i p , 
S t a p l e r . 

T n ;os scm eoiujetcni ia 

C . 

M a ü i o í i e í p s : 
S e a l m r j s 

( I j i l i i ' l in . (foi i l i i<rai i i 

V i o l e t t e f i l i a l e , l l o u -

b i t f a n t 

I V a u d ' U e s p a g n e , 

I l o u b i i r a i i t 

R o > a l , l l f i i i b i ^ m t 

P r e c i o s a , P i n a i i d 

M a r i e L o u i s e , P i -

n a u d 

I V a u d ' l l e s p a g n e , 

I l e l e l t r e z 

l l e l i o j d i o r d ' A r a b i e , 

D e l e t t r e z 

C y t l a m e i i . L u b i n 

l l a n g - l l a n g , R o g e r 

& G a l l c t - P e a r e s 

Î P 

t a 

f 

m P u b U c ^ ç õ e i 
INCBN8AEB S2M TOMOb 

A o p r e ç o d e 2 $ 0 0 0 c a i t a m 

( 

O t'KIMK HA H'M'IKIiWiK. p- r J u j . r . , a a» 
A TOI 1 IN K>iMA 1*1 VO SIHl | i K UN Um I . . 
A I K W l / NMA IM'H l O l î i > , (,,.r R.ui | . Um-Ii I. 
n Kl «il Vi I ' 11 . p I . M , 
OM IHM H Q A " I I T I | S I I, | > | | | | | 
A F.1.IIA H O I OSUi.MNM H. |> [ « I. I , 
( H i i | ,A ' l \ !» b ü s KSÍ4W r \ u ».». j o. l u . u u Kuo 

in .«hi •_» l ' d u n i a - tu i ( na ' a r a> n i 
3 7 — R u n d o C o t i m e i * c i o 3 7 ( i c ! j p . I 

• m i l d i • l ' im. iu •, 4a l,i*lo<, < l o i i « i ' d i ha t « 
i r iural " lo a il. 

A ba- » l in i l a i i n> n n m t . « r i . id> ,a C'AKiËII.'A I ' ) 
i tniniii i l a - i io . 

m k MÍSEHÂL 
S T E I N P K Ë 

V'.» »•»«•.•H 

y({ 

«I«» ( « H i l l « (« m 
W Í 

«l | f fa«iai 

" Ü i ^ r fi B 
X * \ vi I f * 

f î t ; / e. J 

•A 
> i . « 

a i i a : e : t r A c a L a d e 

O V A P O R 

u m n o v o r e m e d i o 
» C ' . t ? 

.-c» ' j v n c n o l o ^ ' n o « I r u n g i a , p 
S t a p l e » ; p r r ç o , 2 $ 0 0 0 . 

C A £ A G A I . Ä A U X — E d i t o r a 

• B W *b2-r*xn 
d i > . D a a ! d a i . i o 

M A L A M \ h P O i & T H i ü ^ A 
E m p r é s t i m o y o r o b r i g a ç õ e s 

Na aj i tnoia daConij.ftnhi.'i,.» rua da Ii a-Virta *J2-A, pasa-n- <• 
• enrii o cm 1" de julho a o r a m b i o do 500 o/o sobro l 'o t tugal . 

S . r . i i i lo H d«; jùllio du I D « . 
:î—:i O.s a"Mi e-, Avfjuzte Irai a & r\ 

V E L H O 
C o r . p r a - s e n o e s c r â p t o r f o d e s t o f o l h a . 

C o i l n g í o í f l a s c a r c r . i i s ! 
.1 A< A l iE l IY 

I M ' KN A 1 0 E K X T E B X A T 0 P A R A M E -
M . S A K , H M ' l I O N AN DO 

K O U B K M 1 U H L I AIA I A M l L f Ã 

CONTRIBUIÇÃO SES'ESTitAL 
internas 4:20:000 

mi-inlonias . . . . :íi*6(«hi 
lixternas cui to piiniario. "-ÎOIXi 

» secundário. 1 '. OlMhi 
Ensino do piano . . . i.iOSOOO 

InformaçSes <om o dr . l .aniar-
ino L'eUiniaie, director do Collagio 

N'ogueira da ( l ama . (1—1 
Ilc.iirttïm'Sv pro^jtri tus a f/Vtiit pedir 

C a s a e p e n s ã o 
Dllo-so, por comniudii preço, em 

casa familiar, largo Municipal, n..!l. 
0 - 1 . . . 

lE i l i lVS P A Î M Mi Ti: S 
Kncont ram-so 'lo to lo» . ta -

manhos a preços moilicos e «inali-
ilade ga ran t i àa du fubr ieanto 

T E B A L D O MEUCC'I & C. 
cm Monto Se i r a to (linlia Ytua.ia 
e dos agentes 

.T. MAKTINF.I .LI & C. 
^farmorar ia l em São i 'nuiu - l iua 
lus Tviiibirns, n. 

J O S É M O R A E S 
Campinas—lí i ia >jul<Iuuha Muri-

llo, '.O. 
C A E T A N O G A M B I N I & C. 

Ribeirão I ' reto — Hua Lafaye t t e , 
I. l u — -

1,13 Josá d3 Wh 
2 : RUA d e s ã c b e n t o 

1'ccomnieniln-so aos srs. fregiio-
..es o uo pui . l ioo esta casa, pelo 
magnifico sor l imea to ile casemi-
ras, assim como pelo esmero , iiom 
;osto o p rompt idão com o u e tra-

biilliu. P reços ao alcauco do toilos. 
Ru» de 8 . Bento. 24 15-«... 

^ M O L E S T I á S 

C u a 3 à î i i t p r e ! 

A i n * : ' , somj.iv/ 
KXIO 

tmlü m m m n 

L a r o y e n n e 

(Bio de J ane i ro ! 

ßSOOO 
íiOI) 

l$0i)0 

2-3000 

1$000 

£$500 
n. 184 

2« 15—14 < 

ARRENDAMENTO 
Arrendamento, na K;ii/. da Se r ra , 

da-- plantaçf.es segaiates : 
Um bananal margeando a E i r a -

a do P e n o Ingloza, do lado d i i e i -
to, tomando ccrno ponto do pa r t i -

a Santos, desde o kilometie 21 ato 
ts laçau da Raiz da Serra. 
—Um bananal margeando o rio 

la Cachoeira a té a Estrada de p e r -
ro lngleza, desdu a estação da Raiz 

alí-m do kilometro i-:!, contendo 
o centio uma linha de ferro syste-

ma -.Couvil», de cerca de dons fci-
lometroe. 

—Uma casa de engenho, tocado 
gua, contendo uma serra circular, 

dous móinhos dc pedra: um para 
fubá e outro para café; e um to r -
ailor para o mesmo, produzindo 
ato uma saeea do café, torrado e 

nióido, cm 40 minutos, tocando es-
te serviço ecm o auxilio do um pe 
queno do 14 annos. Tem n ais 5 ca-
as dc porta o janella, próprias pc 

cinco familias de empregados. 
O motivo do arrendamento é seu 

proprietário nSo poder estar à tes -
ta. 

0= pretendenfos para cada lote ou 
para os rres devem apresentar p ro-
poEtas em separado paia cada um. 
As propostas devem mencionar por 
quanto tonipo devo ter o a r renda-
mento, quanto oflcieconi por moz 
por cada lote, fiuiintos mozos pagam 
adeantados, e assignadas pelos pro-
ponentes e competentes fiadores (jue 
devem ser idoneos. 

As propostas devem rer dirigida.-
do feguinto modo, apresentada.« a t é 
o dia 15 do corrente : 

«Proposta de arrendamento na 
Raiz», á rua Marquez do ilerval n. 
.'IS, Bantos, ou rua Florida n. 45, j 
S. Paulo. 

Raiz da S e n a , 1 de julho dn 
—Pf.riiardnAndra de Paulo-, :: •:(... I 

w U N I V . M K U . * 

Dr. vDesideripA Stapler 
Kx-substituto da Policlínica 

(urul o Cbefo do 1.° Saofttdrio em 
VIENNA^ 

Obrador, MolesyaajJas^Senhoras 
Cons. ; Rua Q. de Itapet'nlnga, 10 

9 da 1 as S horas 
T E L E P H O N E 3 7 4 C 

V E K D â D E . - J i A M i S N T j B 
Pó £0 queixa ou eontiinia sotfren-

ilo dOroí iheumaticas quem nf t - i ix 
perimentou 1 ou 2 vidros do espe 
citlco Anti-rhonmatico Paal is tano 
As impinges, foiidr.s syphiliticas 
k;1o curáveis em menos do .'10 dlat 
só com o genuíno vegetal licor au 
tiptorico, alternado com os pós de 
purativos de Luiz Carlos, lieposi 
larios: l.eliro Irmão & Mello; eii 
! 'iiaeicaba, na pliarniac a Xeves: n( 
Rio de Janeiro, Silva Gomes & C. 
á rua de S. Pedro, n. 21 K-

Julio 
MEDICO 

lUJ 

APPROVâDAS 

o cs;-, iaii.ita em partos o moléstias 
da- í enhoras . Resièenci.i o con.-ul-
torio, lua Direita, l i A 1 onsnltas 
d I .'is ;i horas. Chamado.- a qual-

i r i.O'a. 
Tdcj&wf, •/-' ;:u— 1 

PELA REPARTIÇÃO SANITARIA 
Remedio contra a embriaguez. «mbri»B.« h»wi«»t ^ »H»m,r 

! . i.^—»-. a mi » 11 a w « craves mo'ostiiU do evAteiii.i nervoso e <lu 
! coiv • > » ail-iiin »ir*-o H virtiuiH o RKMKUIO CONTRA A KMBKIAUUKZ. pr.-|.a-
I »««i.. ....... . h irinii. r.níi.n-aiMil-i, cBjos bons effeitos tio garantidos peios próprios pacte«-

Sementes novas 
SAKAFANA A: C. 

receberam do hortaliça?, flores 
coreaes 

li na Florêncio de Alreit, ». 1 
C - l 

DOUS PRÉDIOS 
I 'm, com 12 commodos, estylo 

r n d e r n o o recentemente constrnido, 
i l idindo 11 metros dc fri nte f o b n 
i de fundos, com 3 jnnellas e |ior 

r.Vo de ferro ao ladc; tem á porta c> 
hondsda Consolação e Hygienopolis 
Vende-EC p' r 20:000$ ou dous ter-
ços do seu custo. 

Um outro com vasta f rente , que 
mede 'J2 metros, em unia das prin-
cipal's alamedas o proximo á esta-
çúo da l.uz. por 50:000$. 

i T i ata-se á rua ilo H. Rento, n. 
•'15 C, (sobrado), ta la n. 3, das 12 
,4 2 horas ila tarde. 5—4 

Csftjidgliia Âíi!?ictica Paulista 
TIIASSKI:RT:\I IA PK ACÇÕES 

Picam susponfas as t ransferen-
cias de acções de.-ta companhia 
até ao dia em que ío começarem a 
pasur o: dividendos 

!S. 1'iiulo, 5 do junho do 18'.)!). 
AsdeiT.Ai. Nasc i .mexto 

Io—4 Presidente 

fflãSTHMÃ 
Cuturrùo 

u s , 
(RÇS C L É R Y 

„ « os P Ó S C L É R V 
O b u v . r a i n a n m a i s a l u u r « « o m p e n a a a 

fcuU poi »• j m i U [ r , a ( foi«* 
Olttaiio f Ii l'UU O UTiüo « i MOI • 

. ii.ítfte» ' 
'•'.i i h irm.lL(-lllu 
île u pr(n,ret.i. 

il. -A neurasthenia, t o s s e n e r v o s a , d d p r e s s õ e s m u s c u l a r e s . 
epini p »r rigilias, trabalhos intellectuucs ou cxwsr-o. 

convenie r i t e roen tô t r a ' a t ï A s (.oui o VINUU NOZ DK KOLA, d o p h a r m a t e u tico U r a u a d o , medf-
caçSo tonic«*» e r e c o n s t i t u i n t e , nioitu p r e c o n i i s a d a p a r a r e g u l a r l s a r a s pe r tu rbavòoô it o co ravüo 

c i n t e e t i n a e s , to i i ia i ido-ac um cal ico a n t e s o.i depo is d a s r e f e i ç õ e s . 

Vinho reconstituinte etc. A t u b e r c u l o s e p u l m o n a r , ch lo ro -anemla . l y n i p t a -
tismo. rachitiamo. d eb i l i dade , s5o c o n v o n i e n t e m e n t o 

t , a t a d o - c o m .» VINHO RKf0N8T1TUINTK fiK QlilNlO, CARNK, LACTO PHOHPHATO UK-
CAI. e í 'KP8JN 'a 01 .^ '"'K RI NA HA, d o p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , p r e p a r a d o do toda a c C i f l a n v a -
p e l a s p r o p r i e d a d e s mcdícan ie i i tusas d í t s s u b s t a n c i a s de s u a ezccilente f o r m u l a . V ide o pio« 
«pecto e x p l i c a t i v o . 

Vinho tetraphospliatado. Tara o rachitismo da infanda, cliloro-anemla, en-
f r a q u e c i m e n t o p u l m o n a r o por velhice, r e c o m m e t i d a - s e 

c o m v a n t a g e m o VINHO TBTRAPÍfÕSPHATAUO. do p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , c u j a ba.se o .i 
r e u n i ã o do.s melhor«» phospha tos c o n s i i t n t n d o u m poderoso a l i m e n t o p a r a e r g u e r a vi ta-
l i d a d e do o r g a n i s m o , d e g r a n d e a u x i l i o p a i a as peesóas y u e a m a m e n t a m c r i a t i v a s ; t o m a 40 

caJice 419 refet';õei. 

' Xarope anti-eatarrlial Cardas Benedict lis. t n. flnmninçãn 
p i r a t o r i o í . tot>se. c a t a r r h o p u l m o n a r e o n t r a s m a u i k s t a ç 
com o XAROPK ANTI - CATAR R U AI. CARHl 'H BENKD1CTU8. d. 

OpoSdedoc Verde 
cSILVA I.IMA. 

Apjrovado j.cla Intpectcr ia do 
Hyiíienc. 

Es a espec alidade que se distin-
gue do opodcldoc oomnium, pela 
sua composição, côr o propriedade 
therapcuticas. é do resultado Inex-
c-divel nos casos do rheumatime, 

beriberi, dôres do cadeiras (lum-
bago), nevralgias, paralysias o de-
fluxo nazal. 

Prepa:ai!o no Laboratoiio Chimi-
0 P u a i m a c e u t i c o Sllvã U m a , rua 

.1 Algihebcs, 2 4 - B a h i a . 

Depr.silailns : EARIT.I, & C. 

diLftÇio ile vatiOKft Ki vão lialsimica exjiecturanlu 
m roii-iitciiieiii' 

|ili « rniarptiiU i, ilii 
\'iile o prubpeclu |uir., u etu u.-u 

Vinho iodo-tanieo phospliato-glyceriiiado 
Kob.stanctas de q u t w composto , cons t i t ue nm i m p o r t a n t e a ^ e n t 
a u x i l i o p a r a o e f í l ca» t r a t a m e n t o d a s a f t ecvôes rnrdtnrni, 
íronchtues. rerpirulortut, carhtrtaê, fin/ittgitningnto* t/m <,lmud 
ada l toa , om ca l i ce á s p r i o c i p a e s r e f e i ç õ e s e p a i a a s c r i anvaa ur 

I)o p h a r m a c e u t i c o Ora-
, nadu — Pst» 
« thevapfc 

arailf. 
do 

ar! h 
'CÃ 

colher da? dc 

Agua brasileira anti-perioilica. Poderoso 
pelo pharmaceu' 

medic 
p a r a di ')iellar t o d a s a s d i v e i i u s m a n i f e s t a ç õ e s do palud 
d e v a s t a ç õ e s t e r r i T e i s , i e i l a s no nos so o r g a n i s m o p e l a in fecção do m u r o ur^.vitariiu 
« Tommas t CrudolH, o baci i ln* m a i a n a . Ks t e p r a n d i o s o i i i ed icamento v e m d a r 
a g i g a u t a d o n a t h e r a p e n t i c a b ras i l e i r a , p o r q u e e l lo r u m p e r f e i t a n i e n t o subs t i tu i 
m e d i c a m e n t o a t é h o j e a d m i t t i d o por t o d o s os clínicos — o s u l f a t o do quin ina 
mei i to da» f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , t e s õ e s ou m a l e i t a s , t o m a n d o - s e t rea ca l iccs por 
os adul to» e t r e s c o l h e r e i d a s de s o p a poi d ia p a r a as c r i a n ç a s 

p r e p a r a d o 
p rn p r e g a d o 
j u g u l a i a i 
i d u Kleba 

u m pas.io 
ir o i i rmu 

»i>. t r a t a -
d i a p a r a 

Granado & Comp. 

12 

D K O G U I S T a S k p h a r m a c e u t i c o « 
RIO DE JANEIRO 

E 14, RUA PRIMEIRO DE HARÇ0, 12 E 14 

A S S I M 
I M P O R T A N T E Ç U R A D E B R O N C H I T E 

Attedto que, soffrendo de uma bronclilte 
ciironlca, ha quasi vlnte annos, nquel com-
pletamente curado só com o uso de um vi-
dro do Xarope de Alcatrão e Jataliy, pre-
parado pelo sr. Honorio cio Prado. 

Francisco Mendes 

Cnldado corj as falsificações 

Marca 

E S C A R R O S D E S A N G U E ! ! ! 
O sr. Manoel F. do Almeida, residente na 

rua da Lapa, n. 8 O - R I 0 de Janeiro, não podia 
dormir, escarrava sangue e estava inteira-
mente desacoroçoado, Julgando-se sem cu-

Curou-se com dous vidros do milagroso 
:arope de Alcatrão e Jatahy, Prado 

Acha-se á venda em todas as bôas pbarmaeias e drogarias 



BE SIMM 
P r e p a r a d o pelo pliarmaceixtico P I N T O 

OOTTOSOB amarado« na aitaç&o in vernoaa • húmida que vai 
SYPHILITICO. o allivio é prompto e a cura segura, com « 

SAo numerosos os casos de B.HETJMATISMO ARTICULAR AGUDO, AftTIBITICOS e 
começar. Nestas diversas M ANI FESTA ̂ ÒE SRHCUM ATIÇAS, e mesmo nos caeos de FUNDO 
ELIXIR DE SUCUPIRA composto do pharniaceutico Pinto de Queirós. 

Medicamento experimentado, já ha longos aunou, e hoje prescripto por grande numero de proflisionaes distinctos, pode ser usado nos diversos caso in 
Alçados, sem o minimo receio, visto ser o ELIXIR de SUCUPIRA composto, mediaamento de combinação scientifica perfeita, e convenientemente dosada. 

Chamando a attcnçào dos que soffirem para os attestados que abaixo publicamos, aconselhamos que experimentem o ELIXIR DE SUCUPIRA coinpost« 
certos da sua efBcacia. 

Y\ 

! f 
M 

\ 

( i 

1 

» >u 

s 

\1 

O aha.vo V» miado. doutor cm nuiln ina. <| 
m u » r • >t»l«f||",a pela Faculdade do Riu H«> Jw • f", Itlllr ill' I' ' g l lir IM I'*'UliUdl' ill' M Mill.. AIU t to ij no Irnli'. sinpi rpmlii roiii • melhor rMltadn, » Ëlulr ifr &*<m/ u tr ,,,„.,«.|,i, piepa-*rdn |m lu pfaainiartalire £i|ii Mr. .ut /'inf., At (fmn,,, , turn lumbaler 1 ida» nu in.inile-ta'.'V* IIN«Mal il'». K jii-r irr voulait« p.i .-u o /ritt»!*, i|.lr af-
1'm. i «nt » .«fu i /Mr. H. Canto, :W1 do janeiro d« Ifi'.Mt. 

/>,. Mi, ami,I Ai'itth 

Alli«tu que initio em pi es ml.» ci» rnro» do etile» di' nui lu I liiitrtt o Khar •It S'unpini 
rotupott». prepaiado polo phaintacntllico I ui< Man. «I I'iiu.i .Ip ijui no/ mm la-Ot do tlteouil-
i*muu ailmitln, ..//nib* r rhro^i,c ok ri'Milta-itoe ontidw vim provar que «flu agonio tlioi.v peutiii) pioeoilio perfeitamente o Ilm a que :o destina. h mu optni'0 medicamento, quoi |*ln lado da coiulunaviio »eieaUie», quel pelo muda earrupaloso quo prurida ao teu preparado. 

T o r n a - r e . pois. reeoMMMdado o »ou em pre-r," iwnlia ai. luanlfw.Mn» ilmuiiiatl. mr, M-j ii! 
«jus« forem an snaii modal dudct. * •'«Uo, H de íe»ere»ro de 181«. 

/>,- Alj'rtiU Mrjftrcc 

Eliair de Sucupira c o m p o s t o 
\i|im1ii i|Uo u nho eniptvfad«, . um raeolleu-In ir«ull*di, u I'M hug* urili, o M I tu 

i »'/.,r,i rymmntl". pio pat adu pelo itudiarl,, pltai-
nia.iMiiii u / . « : M 1'ikIii A, Que iro:, «o» raro* 
di' iIK'uui4'HIII" felenhut rai'ieo, •)|>lillil |ro o a t -
l l iu l i ro . agudo* t . Iiiouku-. n.un uUr«' • at ti 
ruUivf Iwni ronio em divers»* f o r n i » de an* 
tiopatliiaii lehclde* e uuti«« m c d i r a f * J p>.| 
mim e por . l i t ros di. um lo* lollegav p r e v i i-jMw. 

O i]no .»Mesto t «eid.ide, e « m m o dm lar • nu iK'. 'tlriu ilw i|ue »oflruiii. S. r.alo. '."Mv fe>er.'i|M d. JHilí. 
/>!'. Al/lt4o y.K'1 1,1,1 

K l, nU-iivO aa-ienado doutor em mediuua pel.t t'ariitdado do liio de .Inneiro, alleil.i m p,lr MwrfiW i|«Iú teuliu pii-M riplu i ih líu-o- Hmü-mutiiO'. i' MMiipi-e ri.ni opllmo tfruliadof. o 
hl'nf itr Hf»,tit , >H,tfi',iito, propal̂ado polo dl-'-liiii i.i pliai luar."iili o »r. I ui/ d. VJMINM. 

Santo», U de abril de l»íi!>. 
Ih . M ,imi Ki»,-»,••< 

I'll :,ln,VO .1 -li'n til.i iloilloi rlll nmilli'.!!̂  pcl.1 I iH iildin'o do Rio ilo .Innr i.i Aite»to i|ini em duel-oi doen'iu d» nilelia cliiui'u leniu» empresado "Om iikivlleat* m. ul-

pido pliai hm. r.itlrii l.ulr M.inoil P ntu do Q u e . ' r>.» iwlo i|up o . mi-alei.I um •iieilirammito hc-rol.', lia .111.1 ..a inuaili.i do li,,idu | l io:l t ia-tloo. latiu, I« de abtil do IMO //.H»': hnntUir* Jt 

Ki ai>ai«o lanado, doutor em imdieina pela t a. a ilaila <<o K o de laaolr,,. AMecIu i|ui <i nbo empioirado em m.nha. rll • una, e ni uîjiiifltu lemi'ado, o h,,,r ilt 
t MlÀrfí .. ..!'•', ,l'l j.l,u, '••./, I /.Hl. .I/.III.W /'in»i, ifr̂ iu,,..., e»|UO » ioii»idiT.> mu oxr Hin te p ofMi ad.i p ia .• Iliiii i|U<> o derllaj, At'SJto »• I lidado o I..fendo. Ja>iu, l'l de janeiro d' IM". 

D a IV» ir •! Auwim 

a 

tado o Etil 11, .Sn nif nl,i, preparado 

Cu, aUlxo liado, (iliaiii.nrt-uii pde pli.ii mi, i* do (iiiiu 1'iete. Al'i'lu i|llt o M/'i,V I Ir SeiHiiim I ni,,/, ||J phamufe tliel l.- r Mnuvl l'i,it» ,'c V""-e ••«.« p I |̂.i.n,-.ii'H alltl rheaillAtiia", que I r.inlir-vo, uiuii i:a« IIIIII» liem proparailn», u quo h . eu elii'ilo o return qii ilido u ruiîeiiienle* mon'e .ihullr idu 
AUimI • mule que "»is piopaiadn ó quotiilin-iMiii.'iil. Ill adu em m ulia pharmai ia o q ie as p •:•,'.» quo délie l'n/rni ii»o villi ; elnple dar iiotii'las de m il« maravilhOHiw ie-ultado» 

O i»í»ridii 6 veidada Jahn. Ill I W. riiainia« I ui» o Ai/Ai'i rfr Mumr* :n$ 
Alle In que, lonieudo d« iAcmm»>(<«m« mm* « Inn.a iiimii.i lrui|iu e diqioi- de riiaamror diviuiui lemeihOi ,em o nieiiui io«ul-inila Mnt ul, d.i tCliãu 41 tm upir* WOO-»o, éu phainia, aiitieu/.air V. fSnl,t ,It ijnriroi, c on™ h uro do uni m tidro Pqii.-i r,,iuplela-imou MIiMkUi I to ,'• im i l l IIS, e aid iM.je. dala em quo lavo o pr. »«,>io, i w mo ap̂ui, .'il mai ciie lluiulo nmlexlia. E. I'uulo, 'J ii« a; o. la do li'J7. 

(InMr, ,,ii,io Sihllvt 

Mitsudas ii Elixir dî Sucupira de Quiroz 
IIONB t À \ »HO WIK 

A, lijiidu lue por iuni:i do den aniion ade- ta* •lu île i1tctnr.au Iii') de uni.t peina e niu podiu do a, liar loruadto nom euia para «»»a* dore» iiiM|ipoila\ei.>, mas, rurora, (rracaa au lemuliu 
ii.ib rhfHHMtitM 'tij »Vf, m, ,r,,(! t ItMl M l u 
to étif, , .,«:, tlquei UMflMMIt« lioni, i-an-i|,,o 'uuiente |ior Ire» vczen. A.-t,i(nado, 

Ctntr h'itl'a A' 

Uni,' •r. iliarniieeiítld« Lula M finto de gueiio» Aniiiro o renhor SotTlendo «il dd iAflui,ill«ui<! aittentar ha Ion. ifu« arnin*, e tendu fritu ii*o d* muito* nied •'«• mento», a ion»elho» do in«dn'ua. <om <m quaet liaoiil'*ne WelllUIa-, nu i u FJno ,lr Sun,),nu, preparado por » » a lia»tou nia um Irano para feaiir-IM romplolameiito riirado. l'.'ido v * f.iivi desta o m o que III* ronvier I'«« > aiuli(o, iriado gratu, 
I'i/pri/iHO /li,/.,ih;» \t ir.ri 

Hoftirml i eu ite i/,ci,»h»i/»ii»»»i» typhihtiro lin ti moxci e i ateado de , un»ullai meillros o lo mai quanto» ,'ieill' iiiieiito» mo ausinaritui, mm por ultimo o h'lijr r ,Ir .Suriipini rtmpotl,). pro-palado poi V"." •( C\, tliaodu «imi-plctamcntu b ,|II em pouro tempo, rum o h»j de linro vidro« opi'iia». 1'avo eita dn:Uniçâo por a< hal-a ucr»»»»iia, e araiicno um nim pranr. l aiibali', '.'j ,le anorto do IStH. /Wu Cm ftiro 
Deilari qno. »offirBilu duranta anno « 'auto do uni iticuniall»mo, uri(iiiadi> de unia artliutc 

(iltMin ' eqt' 'i.i 'iiei me radicalmente ruiu tica Iraa-coe do F.h rir Snriipirn compotta, do pti.irma-• eu'u-, yuv ioi. tendo oblIJci reiultadoi inipro-

fitiiiu rom o» Kanluv de ( »Ida» e a applir4< Viu da» PiMi'a» d« f,'Cu ao faqull o, qm- fan to mi fiiaiaiu »oflui Santo». In da atuil do IS ,;i. 
./ou .Ir Cniaf i« /Vii^n l.i, 

»mpirg.ido do i oniiiirn io. 
Eu, abaixo a<slrnado, atttulu o jaro, ra pirclto fftr. que. inlTieiHlii do fi itw ataqua» rlieiimatlro«, fiquei eom plot amante ourado, de pui« quo tive a falleid.ito do urar o Khtir dt 

Sarupim ciiiHporta, ilo pbaima, rtiti,'0 I.uk Ma-ni"l I i ,10 de Qiielroi. O ivieiiilo ó ventado. 
Ontjiar Frlir Vianini At fí ir, rli.,t 

Ulmo. rr. pharma'culiro Luiz Manoel Pin-to do Qoeiioz. A bem d.i \erdade a do» que roOreni, ai ion-tifo .i-vi-,5, par meu» denta, do qua, »olírendu liorrlvelmrii'.i um rhriiniaiismo ant go, fiqan conplctanHiiito rurado, depoiH quo um teu roll** deste loirar, indleoii-nio o tau prodlfioro preparado F.ttiir Ac Simipira rompaot i. O relendo 6 a expresso da verdade u p.i do fater douta o uso que quizer. Jaliii I de leierclro do 1898. 
Ti l iit Ftrrrim •I., t:o* i 

Á venda em todas as drogarias e pliarmacias 
s ARUEL & c. 1.AR80 Dâ SE-2 

LEIAM AQUELLES 
XJL PADECEM DE FEBRES 
Mail.iinc I', : al, inullior de 'J6 atinos ile ijado. Unavi.t eincii »mio* que ,«e via itevorada pela lilin*. Ap»/ai do mm- moça ainda, cila tiniu o rçierto Ua dri ie|iidc!t, a peilc cúr de terra, os jíllir.'. liou los, as peruas inchadas o ventre tio irratuli! ,|iie parcc a estar para cada Iiora. O 1'i'oo iMaia ião grande que descia até ao ventre, como dizia o mcúlco «1'ella. Desde que ík casou, lia seis minos, tÜJ inora cm uma casa, r,a appirencia, brm elluada, á meia coMaile umacol liiia,masque do mina a noniado pjntano dí MH li: rs. Ora, este l antano ,|ue ií,' bende ,!r um moinho, tira »erco no verio pe.la PERAL 

iiu tade, e em consequência desprende miasmas que oau-arain a lelire n'esta infeliz mulher. O medico assistente quiz fazel-a mudar de residência; mas i«so era impossível purque os dous cônjuges Peral não eram rico». Kl les possuíam somente esta ra«a que elles Italula vam e não a podiam \ender facilmente. O medico prescreveu então »inlio d.* Oui-niuin Labariaque, para tomar, nadúse deitou» calices, dos de licor, depois de cada refeição, (.luinze dias depois, a febre tinl.a completa-mente desapparecldo, o appetilc c osomno ti-nham voltado, a incharão sumira-se. Desde esse momento a mulher Peral tens ron-tinuado a morar na casa, ficando, por ronse-guinte, sempro sob a ínlliiencia dos miasma» ruins do panlano dc Meillcrs : porém o vinho de Quiniuiu curou-a ião ticni que nunca mais cila teve febre. O 'í̂o do (Juiniiim l.abarraque. tomado na dóse de um 'iu duus rnlir.es, dos de licor, de-pois de cada lefeirão, basta para furar rui pouco trmpo a mais rebelde e anlipa febre. \ r ura obtida por meio do vinho de Ouiniuni l abariaque »'* mais rudical, mais , eria do que por ini'iO'Iaqiiinina por causa do< outros prin-

ripiosarlitov.'iijiiiii.-iqtiiuOiiiiiiuinl.aliarinqui' roui, m e. que rompletuin a arr.io da quinina. K' porque o 0'tiiiium um exiracto completo da quina contendo lodos es princípios uteis d'e-ta proeioía ra-ca, dl-'olvldo em vinhos de llespanlia de «.iiperlor qualidade. li prieipaliiirnle no* paize» onde Rrâam febres, quando o doente é obrigado a licar no meio dos nii.'.Mii&s que lhe causaram a molés-tia, que a ar-;.,.» do linho tle Quitiium l.abar-raque ó incomparavelmente superiorá de qual-quer outro remediu. Toi por câisr «!a «ua efiicac.ia e das nume-rosas ruías que tem produzido, que a Acade-mia d,: mcílic lia de l'aiiz appiovou a formula do Quiiiiuui l.abarraque, raríssima dislincrão e que rccotiitiieuda r-ie prodticlo á coiiliauça dos doentes de lodosos pal/r«. \chu-se elle em todas as drogai ias e pliarmacias. l'or rausa da sua robeiana rDicacla a ,1a ca-pacidade dos i iilros, o vinho de Ouliiíuin La-barraque é >le uin prroo modico, e mais barato do que a maior parte dos p.ioluctos similares, tíos quaes é prenso absorver grandes quanti-dades para su obter poucas melhoras em lugar da cura. i 

iius jii- viajdiitss 
I A A ociavãu do f"la so do; C ) i -
rertoi'c- i'o llotei», do l.i.-lifta, d,si' • liando ,1 iiliihuir pa i a o bom, nom 

• o rredito da ri'speiliva r i a n t , ro -üo!veu que toiles os .-oils iirsocimlis 
facnni m o de un« distiiieti'/us eu. plain, em fmnia oval, rom u nonie 
do A»scci(i. toy ilr ("hi 8' .It,s Cm y. . Ir, 
.'• y .!.• 7/"/, ,'-, O que ròns-.TV íli úo na 
apella do ra-aco, nlliii d j .uti» idii linfuiiioj'. 

Con.o o\plirr .ção aoi- 11*. v IA-
' A \ Tl B. lineniou quo o qi.o fór-

(,a a iiBsoriíivão a uieiiii p iore 
dor são os uiuitoE.iliiiíO!. qi.o io tön: 
liado, lias gares e oulri.a pontos de 
ilesemliarquu, em quo | o r vozes ex-
tor,,'i'.ck t«"-in -ido fei tai u passagei-
ro.-1. por intrusos que só r o n r o n e m 
para o de-eredjto desta r.litsíc, o por 
e - t " motivo o de ora avante, a as-
soriiifão só jo rospoiii-alnlisnrú pe-
los 1'orirefoi'es quo sn n|iresontareni 
com oi- resperlivos distinrtivos. Te-
la dirceeão: Joíu Antonio ils S. I'm-

î: 
Câ a 

Veni'r-io lia rua ,'a l'abriea, I, 
I.ii.a I ai a prqiiona, mas lióa, rom om ij mui a I 'rriita-to na n o nia, pi oi,o 11,1'niiSf inio. ID-« 

Cosniopoilfano 
XS cie ]>Jovemíaro, 5o 

. , .1 . .., i, Iiii lliiií, ;>:>>: n . io,ip.,s lirai:ras o artigos - ,' u., 
SLífjuiefaçáio císiwsjSeia e fo3'çacia 

, i , :,>i.-.i i l a , nil: li in i. ;iii (In ( in lc i i;i \W1ii:i|f|ii .| |, : 
A ii' 1 | .••i»*m I ' l i l ios -i< in.is : |."> Novi ' i i ibro i;»».,-

THEATK.0 FOI.YTHEAMA 
Grjntíe Eo'*.p;:oMa áe Onern c ftpsreta, 3- Tonai? 

HGIE '• »»jrnlula-(i*ir;i. It) ilejulho - Hti'JiE 
|',i,. si", .in'.i ,• .Iiito.» \tx fei.i irpr, eniaiia a apparato»» opera- o-ni:e.i. ' in li riu.- r • q ladi i , do I Vrnel e I'revol, muMei r'o iu,to: t:i> 

D̂ ilapan m os ires Mosqueteiros 
I.US PETIT« MÜXíilM.TAIRBS) 1'. RSONAtilCNB U Alta<oan, eia. Lauzi--(Jinstam.a, bra. C ». in tllier do Trtville, sra. Lafon-A'.hos, mosqueteiro, m-l'n. . rorthos, idem, n Maieiom —Arnmla, idem. sr. I) 'liilicb—Bo-na. i. ;. . ,-r. Mariiugoni-IJe Treville, capitÃo dos niOM|Ue ros, -i'. I'oggi I'am,ii,.'i, i-nndo ile D Artagnan, sr. f,amliiaso- (ji'.mamt, rriailo ilo 

•ViIiih, »1. Dnnnuni—Muusqueton, criado do Portl.o.-', sr. IJIeea- It sin, e • iido i'.o Aram s tr. l ory - Mitoul'let. hoteleiro, rr. roggi—.Magdalenn, miiitier de I'ieard. na. O audi—Picard, ».larda ro.-.taa, nr. Dnminni ,Vo: ladeti». »lat'tro do eugrima, *r Lit/—Um ofOeial da:< gisarlat . r. Maeoaiiti—Um nisi.riuoloiro, s.-. Brogi. Mu-quetOiroE, gaaidas do eardoal Richelieu, pescadores, rnmponiu-. c iailos, e criadas do hotel—i'aufarra dos mosqueteiros. 
Loser,te da orcheMrn, maeatro Oresto Lanibiare. 

A s 8 o meia lioias em ponto—Preços do costume. AVISO- Hendo muito giando o roperlorio da companhia, nenhuma peon »oril lepetida mais de unia vez, per maior exitc que obtenbo. 
SOTA—Af er.commendaíaó Ho respeitada«*tv ao meio-dia, tem e - • e-n.*ão dc pestoa alguma. 
Os bilhe'es à vemla i a bilheteria do theatro, das 10 hs. da m«nli:l 

cm deante. Depot« dos espectacolor, baveri bonds para todas as i-
»liae. 

I f f f U l i d m i , K i m í iHf»b I> 3 Ktií dl Wií« 

gâAEMPO V C Ó S D ^ m 

ARTICULAR 0 

^ GOTTOSO °SCülÂ ; 
PHEPARADO PELO PHAÎMACEUTICO 'W/'! 
LUIZ M. PINTO DE QUEIROZ 

DCPOSITO : 
PHARMACIA DO CASTOR R 0 0 COMMEí5dO,5 A. 

" P A U L O -

1'liOIHÍ'TOS MKIMCI:\AES BRASILEIRA 
Preparado pelo phnrmaeeutico Colloet A. da Fonaoi-a 

F,x-gerente e fuecessor dc Gagenio Marqne-i do Hollanda & Comp. 
Fi.ixin sai.rã k i aboba ' k ' úÁhÁ'*, 'iodaras' podoroso depnrativo do sangue, eftlroz e enérgico no tratamento de aíTceçõe» sypbilitirus u rhuu-matícafi. TAiíor-i: IF1T0RAI. ri r,RF.« M. AHOEIEA T. a n o k o e MCTAiiBA, empregado 

rom hons resultados nas inolertia» d«« Tia» respiratórias : eatarrho. putmo-
uai-, lir&nehites agudasou rbronicar, humores, broneorrhéii, roqueluche, astlima incipiente e tosso no,;torna pertinaz. 

Todos «stee produetos, i-uidadosaniente manipulados,sío acompanha-
dos de gaia, qo* etclarecem a aatnreia • cantas das moleatiaa p»ra as 

com indica«So daa díM» para t e d u «a edadee. quaes sío applicados, Boposiiarioa em B. Pasto 
Urgo d» n. 9 

PABI'HTj A COMP., n» oi?<«ta, i, 3.» • •«• 

Aîmanach Santista 
PARâ O ANNO DE 1900 

!.' ta I mprasii. da qual fazem parto roino socio* ro'idai :os í-/mo 
Collauno Mar l I» 1'atun M, negeeiantc. me io ' a 'unia l 'atiisra t IMIio, 
KeMdieto Ii nies to < íllinill ids ncgoriailtc. o lo ta Unna I At.m'es & 
V., Mlroilo Pinto, .joraali-ta, redar lor da T". • » t- / ' .no todos ieviden-
tes lia I idade de Santos ohriga-so a lazer us : uóiicavõea do iintiiiiirlos 
no »0.1 a lmanach, P'.'lo prcvo ronvcncionado coin , 'i- Inogo Peic-tre 
lu da I . tn.ua, unico enrar ie ' jndo dofto serviço in'-' i ap tal 

4» roi idiçies de pagamento e t t áo nos talões quo o »is n c n u u i i a i -
les leItio do assignai . 

Kftc iiliiianarh, f.h m lu pr.nido qu.intid ide >:o informai ' , , s ,la 
riilado .1 o Rantoe, irai à uma loin oiganisada l»»t.» ,i.is m i t ' r • pio-
li-^res de , i a rapi tal iiiuitas outras putiliracões it« iomviui» 1 ' o 

A l m a n a c h S a n t i s t a d e 1839 
V lu i e a »end.» t.a» i ,m,nias Laeiumeil <• 0 . r il . Ililileluau i V 

DK 
y. V. 

H" 
w u m 
[Lui-ta 

a m i r u a v u 

m A I I 
Cominerri,» I 

S t'Ai 1.0 

U I S O S M U I I T I M O S 

< 011!'. lîFiiîlTO sm H:\SE 
l I. N '. \ I'0 \<;Ái) 
il vo'.i:; p:i,;i;clo 

P E N E D O 
t^ijiii iii.'ignitiras arconiii oïlaroes 

pain p;1.»..'agents de 11 e Ia , . lisse, 
o. pejado do l,iu ite .lanetro, , m !l 
do r. l i c i t e , ra lurá u n i l . p im o 
lilt) l 'K iANKIItil, 

L'Ail IA o 
AliAl'A.II 

Ki n to c.iiga, des,le pi para ',--
tes ;., rl'os. 

- T i a l a - i o na aurm i», a tua lo.to 
Octávio, ii :i. 
Souza EVidk-tms .'j C. 

l ' a ida do cMii'ii1, o. 1,1- Saut Os 

PACIFIC STSAU 
NÃ¥I6ATÍ0W COMPANY 

0 r.\ j! i i f I N<iI.r 

Navíqazfone Geni fale Italiana—Soei etá fMi Flerto $ Rubattíria 
O rápido piiquels 

W a s h - i n g t o n 
Saliiia lo Sanios no d a Ifi do corrente, directamente, pa ra 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
K: to caqiioto povsuo c-plcndidas aecoittmoilaçôos para paesage r a 

dl) I». u li* oIhssc. raia passagens o mais Informa,õc», trata«so com os acentos, em 

J O Ã O l i l t l l T O L A & C . 
3 0 —Rua Q u i n z e d e N o v e m b r o —30 

Km flan'os : A I -ORITA «'.—Rita Viscondo do Rio P i a i n o . n. I o . 

Mala Real 

esperado do Sul.no lia l- ito in-itio «ahii-a para l.,tsbrta, Vigo, La Palio.) » tiivorpool, dopoia da til •iisponsivel demora 
Lova paasi i^otros da p n m i i r a , segunda o i i r c e t r « classas. 

o i *'ji;i t e in. i r/. 

Portugueza 
0 l'AQI'liTL PORTIOULZ 

Ksper.ido no dia Hl do roriente , sahirá no dia 24 do mesmo paia o 

t'tiiii .'«..'al.in pi lo Rio d e J a n e i r o , E a h i a , S ã o Vi-
c e n t e e L i s b o a . 

li-lo paquçio tom esplendidas o l onfortaveis a, (oiiiniod.Hõcs para 
passageiros do* primeira, segunda e torreira r lasse. esperado da Europa n.i dits IV do iutho. sahirá paca Moiitevi • di5o, Pua i Arenas e Valparaiso, dopoía da indispensável demora. Esto paquete recebo passage! 

ros ta primotranegunda o ter- _ _ —, colraoUsssJ, pa'aoRiodal'riita. í-A-̂ f-S-SAStie «C COSfitl.p>. 

Preço d a s passagens de 3' classe, 
Para passagens, frutos e mais informações com o i agentes 

Vinho de tnosa, lornooida tçra tia aos pasBugelroa do todas ni olasiiss. 
Ou paquotoa donta litibu nüa illatni nadou u lua eloocrioa. 
1'ara informaçõaj ooia 

Limited 
S. t'a i'. > 

Wilsons. Sons S C 
H u a uoRotíur iu, 13 

Bíáyfgs Südamsrikanrssĥ  Dampfschjfífahrt; Gisallssíiaií 
Si-riiro semanal entre Snntos e Hamburg,t, eom esrulas pela liio do .lauelrr, Ilnhla e Llsbúii 

S A H I F M H P A R A A K U 1 Í 0 P A 
J}i IS Afilo 
jii'STjcniio 
A.SUXCIOX 

O paquete allciiiã» 
TÜCUMAi\ 

Oipitäo I f . Hantseu 

. Iii du iiillio 
. . . L'li » 

li do agosto 
0 paqui'la a'ltunii » 

ROSARIO 
Capitão il'ittfcht 

fnhirá "r '-feira, l:i dä j.dlio, | ivri o [tniiiiA i.o d,a Iii do juiiio, piiM o 
RIO DU .1 ANIilliO, | Rio D15 JAN'iilKO, 

BAI1IA. | líAlllA, 
LI8BOV5 1/I8B0A. 

IIA¥B[JRü ) o ' UOTTBKD.-VSI, 
COITAHAULKI « II VKÜUR'JO 

Tnlos os paquetes da Companhia .-Ao ,te ooii-triiejln modirnt, Ida • miaados a luz electrica, possuindo esplendida^ n.jcomniodaçOos para pas-Vaíeiros do l»otl> ,;I.vjd. 1'ieçi das passagens do » classe, para Lisböa. lSntdilO. 
IDA /,. üß-lü-0 
IDA B VOLTA L 17-10-0 

Kerehen-ee passageiros para as ilhas dos Agüres e M»d-*ii'.i. 
Coarpanb a vende passagens directamente para I'arl«, via Clierliurg.) 
cado os preços de I a eiaeee, Fr. U6AÕ.0 

Fara p«M«<«H O maia tnlermâe», eom oe agentes: 
Jobnaton Jk Comp. 

~ MVÂ bâ q ç m r n . « r v ***** ' 

2 2 - A — I í U A D A B O A - V I S T A 
'oui as mesmos em Santos—'2-'., rua Qtiin/o do Noveniliro, 

Mala, JFlesal inglesasi» 
I'rtrilm.'i» sotiidiis do Juntos e do Ui,, de dane ro di- vapores raplí tX " 

N I L E , ilo Santn.i . 
C L Y D E , tio liio da danuiru. 
D A N U B F , do Santon 
T H A M E S , ; do Riu do .lanoira 
M A G D A L E N A , do Hmtos. 
N I L E , do Rio do Junoiro 
C L Y D E , de Hálitos. 
D A N U B E , do Itio do Jaiioli'» 
T H A M E S , de liaii'oi 

1 1 - 7 - O í •J ti—7—1:» 
8 - 3 - ' ) ' » L>;i—a—911 
ô - D - ' J ' J 
'_'ü—a—tin 
I S - I U - 9 ' J ai-lj-.jj 

O KASNItICO raqOSTÏ t'IJt.ii 

i o itniandanto ,t. D . Bpooner—úftlO t.aioladaa ilu registio 
ÍKsperadodo Kioda 1'rata no dia 11 do julho,Jsahirá no mosmoMia pa r i : 
lilO DK JANIíIBO, 

JiAIIIA, 
PKBNA.MBIJCO. 

M ACHIO', 
Lâsbôa 

V Í Ç Í O 
CHB I I I .H00 o 

SOLÍTIÍ WrPTOX 
Viagem garant ida cm 11 dias, de Mantos á l.isliflj, um do) miiores 

vapores desta companhia. 
Preços das passagens de classe p a r a 

Lisboa, rs . I63$000. 

F a r a p a s s a g e n s e m a l s informardes, d i r i g i r - s e á agea>ia, a ia 3. Falle, ia Mala Keal Inales* 

COMPANHIA LÜPTOM 
Çm»m«*C«pmto,K RWK*. BEUT«*ft 


